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E x p o C i l o n t o 
RAIUSCOS 

Todn forrecpondeneto referente A 
rrdnoçiio dcvr sor dlrlfrtihi no * cu 
secretario, dr. Couto dt> Mag:tl liftes 
Sobrinho. 

Toda oorrespondcnoto referente A 
administração deve ser dlrlrlda no 
sr. Antonio du Roclia lillu-lro. 

Arontos d'« O Cnmmcrelo do SSo 
PMIIO», pnra rvwbrr awlpmtnru» o 
jiuhllcuçõcs: 

H l » l)K J A N E I R O — nonrlqna d« 
Vlllonctive, rim do Rosario, n. 110. 

L I M E I R A — Dr. Luciano Esteves 
.Junior. 

CAMPO A L E G R E — J . Curiós. 

K8T. P E SANTA BARBARA—Ma-
nor' 0 . Portugal. 

P IRACICABA E 8 . PEDRO , - A 
n . Aim l ida Junior . 

D ESCALVADO — Cap. Justiniano 
Leite Machado. 

TATC1IV—Enirenlo Pirei Evange-
lista, rua da Esperança, n. 7. 

FAXINA—Augusto Buffa, Grundc 
Hotel dn Europa. 

JABOTICABAL, flITARIRA, MON-
TE ALTO. I i lBElHAOSINHOe APPA-
RKCIDA DE JABOTICABAL- Sr.lto 
silo Baptista. 

ARAGUARY-Manoel Ferreira Lou-
nda—Estrada do Forro Mogyana. 

CAMPINAS—Gonçalves & Mattel 

T ILLA DE PEDB EIRAS—Rcdac-
(ão da «Estrella Polar». 

RIO CLARO, SANTA GERTRU-
DES , MORRO (. 'RAM>K. ( (IIU M 
II4 TAU V. ASNA POLIU, VISCOSDE 
1)0 RIO CLARO, COLOXIA, Vis-
COSDEDO P INHAL . OLIVEIRAS, 
DASI ÍÀRAO, TORRINHAS, BI IO 
TAS. DOI 'S CORRKGOS, JAI1U o S. 
CARLOS i>0 P INHAL — Svlvcstre 
Lciuenbo. 

I t t m t l í í ; *111r f . t u 

Viação Paalicía 
A Companhia Viação Panl isU 

concluiu lia mais de i r n ruez OH tra-

balhot, «le prolongamento dn l iuha 

do bonds 'la Avenida Paulista ato 

a rua Paraíso, e, no entanto, OK mo-

radores daquelle bairro uão gosam 

tunda desse melhoramento. 

Não sabemos os motivas que têm 

intinido no animo <Io sr. gerente 

da Viação para que j á afio abrieso 

ao trafego a nova l inha de ÍJUEJS, 

tanto mais quo essa medida—para 

a qual concorreram bastante os mo 

radores da Avenida e circumvisi-
1 uhançaE—virá augmenter a fonte do 

•randada Companhia. 

Nosse sentido, os directamente 

interessados dirigiram um ebaixo-

usvignado ao rospectjvo intendente 

municipal, pedindo a a. cxc. & pre-

cisa urgência na approvação dos 

trabalhos do prolongamento daquel-

la ünlia, olitn de sor ella aberta 

ujuunto untes ao trafego. 

Não sabemos como foi roeebirto 

jie»a Intendencia esse abaixo-assi-

gniu.'o, mas o certo á que até hoje 

estão privados do grande nic'horo-

nn-nto os moradores que a l inha <ie 

bonds virá soi vir. 

Voltaremos ojiportunamento a cii-

y.PT a lgo sol>re o cuso, depois que 

»obro elle obtivermos as necesoa-

rs.as informações. 

H«nn quo i ^ / ó rm . » a lgum* pro-

tendamos arvorar-no.i oin advoga 

do do sr intendente de I> llcla 

Ilygiono,- porque s «xc. saberá cs 

magar as calumnius que lhe assa 

coram unto hontem o» directores 

da Companhia Divornõi s o Sport 

— manda-nos a verdade ijno de-

olnrcmos que o dr João Buono 

não nos forneceu cópia do despa-

cho qne exarou no Inquérito sobro 

a falsificação do nlvnrá du licença 

do frontão Ilúa- Visla. 

Publicando o subbado ult imo,não 

fizemos mnis do que transcrevol-o 

da Platca, do sexta-feira,'_'» edição, 

no quo nos acompanhou, no metnio 

dia, o Correio Paulistano. 

E assim desmentimos categorica-

mente o quo disseram a esse res-

peito os srs. Carlos de Campt s, 

Garcia Bedondc e Fiel Jordão. 

Os leitores qno avaliem ngorn, 

da seriedade, em todu essa ques-

tão, dos felizes empresários... 

Tara esses individues, não somos 

só calumniadores ; ngoro, nomos 

tombem mousrebistas... 

Esse qualificativo A a tubua de 

salvação a que se agarruiu os mo-

ribundos. 

Felizmente, esses republicanos 

identificam neste teimo o desas-

sombro e a hombridade com que 

costumamos bater nqni por todas 

UÍI causai nobres, sem considerações 

pessoaes. 

Per monarchisla ó, para esses se 

nliores, synonymo do ser honesto» 

do ser nobre ecós lios desvanece-

mos de o ser, na muis ata acce 

pção da palavra. 

1 Santa K/iliigriiia, a favor de Ma | 
noel Vaz e botaa Par. Matiço«: de 
•Tosd Itoman Tliomé o Lu iza nas 
teman. • • ' * » 

Provisão« : 
Quinquenal , a favor da capella 

do H. João Baptista do biarro branco 
na Cotia. 

Idoiu do vigário de Hão Carlos 
do Piulial, a favor do padro Vio 
Leonardo da Soledade. 

Idem do vigário i!o llraz, a fa-
vor do er'nego Josó Murcondei Ho-
mem do Mollo. 

Lletu do vigário do Jacurchy, 
fuvor do padre Josó Bovo. 

IJeençns : 
1>» I ri dias ao padro Messias do 

Mello Tnvares, vfgario do Nitpo 
ranga para ausontar-se de sua pu 
rochia ; 

L)e quatro mezes ao padro Bar-
tholome« Comonalo, para ir cars a 
Italia, ficando a sua ptrochia de 
Itatyba sob a reger.cia do padre 
João Ezechiel Teixeira Pinto. 

Portiiria nomeando (labriol Bo 
drieites de Oliveira Camurgo, sa 
cristão da niatiiz do Santa Cruz 
das Palmeiras. 

0 LICOR ANTIPSORICO 

um dejmrativo innocente 

Gr. Luiz ViiiBjitfl de S&uza Queiroz 
Fallecei; Juespernil.-imonti), n- te-

lionteui, ntsÍK c.-pital, o dr. Lu iz 
Vicente de Souza (,'ueiroi:, cava 
liteiro de erpiruo culto c industrial 
activo o e:n]>rihendedor 

Ao lij9udo devo o nosso Estado 
«livorsos mc-.hriKi:mfintí»s, entre 
í\nnes o de nnj.t imp-:i-taute fabrica 
de tocidos eui Pir,icii:aba. 

O dr. Lu i z de Qnoirut fez o ei:r-
r-o de agronomia CQJ ííuigiion, vi.i 
.jon divei-ías vozes j.- ins Estados 
«TTnidos e pela Europ «.b.iervandr,, 

"sas viegens, os pr . ;rdSHOft scien. 
tííic 0 0 ° indnatriaet deia )»ui:'es qno 

v i s íU l n - . 

A s- oeiedado paulista jierden nelle 

m u d o s seus mais dislí iKios orna-

men toe. 
O dr. Luiz Vicente dt Souza 

Queiroz o», a filho da ezi.-ia. btrona-
za da Limo.'ra. a quem, l.em como 
a toda a soft iliustre- fan.iliu, apre 
sentamos nost'as sentidas condolên-
cias. • 

O y. do Concio Paulistano, ullti-

dindo ú campanha contra os fivn-

tões e boliches, diz quo ella está 

sendo levada para o terreno pessoal, 

acercpcectaiido quo «não se ataca 

a instiluiíSo, o jogo, o vicio inocu-

lado pela auri mera /antes...' * 

Quanto a nós, temos em mais 

de trinta artigos consecutivos, ata-

cado taes espeluncas, o a esse res-

peito já cxgottútnos todos os aigu-

menios contra as mesmas, tenden-

tes u demonstrar os nocivos resul-

tatioe que acarretam á sociedade. 

Tinhamos posto o ponto final na 

campanha, aguardando jfs providen-

cias quo reclamáramos das auetorjda-

doo, .juando os directores da Com-

panhia Biversões o Sport noa cha-

maram ite calnmnfador. 

A nossa honra forçou-noc a vol-

tar ao terr .uo da lucta, deviamoh 

uma satisfi.cção aos leitores, que nos 

julgaui.dipriamente, e a consorvarmo-

nos filenciosos deanto do desmen-

tido, seria asceúamos sem contes-

taçto o epiiheto. 

E dessa fóram fomos obrigados a 

esclRreuer o publico sobro o facto 

e, nsiim procedendo, repellimOE o 

insulto eom a altivez que nos dá a 

nossa dignidade. 

A missão da imprensa não é só 

profligp.r abusos e denpnciur 

crimes; faz parte também do seu 

programem guiar as auctoridades 

na descoberta de criminosoa. 

FAIIEICIO r iE I tP . OT 

E L I X I R M. MORATO 

Cura a morpl iéa . 

Aos nossos assignantes 

As pessoas qno, no oscrlplo-

rio desta lolhn, roloriiinroin ou 

toiiinroin iivslirnutiira por iiin 

nnno, a principiarem ]«dc Julho 

oin domito, terão direito, medi-

ante o piiiruuicnto do '28. a uni 

oxoiiiplur do 

0 5 JAGUNÇOS 
romance liMorico, om dons vo-

lumes, do Oiivio RÍIITOS. 

Preço, 78; polo correio, 7KMK). 

ÁTflAlfEZ DA IMPRENS 

P U I I L I C A Ç Õ E H 
AnuiinolfM llnliii,i;.o N U SIITÍI» llvro.O.'^Orôla 

Sa prliiielni iwirlnii, HNNI ,-cl<" 
P A G A M E N T O A D E A N T A D O 

m i m ) ir»Mi 

I , apodreciam á noito, para Inner 
I f mudar nu fim*« OH fleis. 

esta voz, aindu Duo virá um 

nnmnil Trl-frraHtVW*^1*^** 
Cfinio tanto so desejava o 

p re i ' ( * l o lós nl-j " ' "« i re «o h i de desejar, sum que 
da questão dus , , u v o i , , H" n m » l i 1'fis. em nosso 

I d « r o indigor» on nacional, ha tan-
' Ina . . - . . J . , . . - 1 , 

pis 

D e s f a l Q u e 

[ Algumas folhts dn li.nitom tirr-

miii iiifensiV» de detmriUir a local 

que, com a epigraphe supra, inse-

rimos em nossa edição de domingo, 

pois vieram todas notnrtwirbi« não 

sabemos se pelas suas aeltvai rs-

]>ortaycnM, pois quo o chefe e mais 

empregados da agencia da Cnmpa 

nliia Inglor.n nada nuctnrizuranr( a 

declarar sor itifnnduda a nossa no-

ticia. 

Ho bem qtte ella tivesso partido 

de proenilencia fidedigna, procura 

tins de llarros, chefe da r i fe i i l a 

agencia, qua gentilmente e, o.n.flr 

mando a noticia que dámos, nos 

prestou muis algnmgs iufotmações, 

com as quaes vamos desmentir o 

O LICOR ANTIPSORICO 
não contam mineral 

Fallecen em Tietê a sra. d. Joan-
na dos Reis, na avançada edade de 

! HO annos. Era esposa do sr João 
Antonio dos líeis. 

g»T\UO-NAs 
mus o cupa-se, n _ 
timos telogrammas 

" f f i ^ d o s acontecimento,, dia o ^ ^ ' ' V . ^ l í ^ r ^ e „„»„ 
eollcga é licito . ! 

Hespsnhn est. em vospor. de ums ser Inconveniente o 
derrota definitiva nesse archipola- l i f t p l o n U p m i i r a e u l n n t n i 

^Apesar da heroici,l-..do nunca vi,- t j ^ ^ X V ^ ^ r 

t ô r " a t o r i a ulII K o - I Z Ï - » - - e i a V y b H d ^ - . 

" ... . . Aguardemos o acolhamos respei 

cano, e o , «vo lue ion . . l os iudige t o ^ o n l „ 0 , ,„ t o , „ i n t i r t r Í 0 i i „ m 

nas. em numíi-o muito superior aos q n < H f t n t f t H- f J . „ p r e ( J o n l z , . 
liCHpannoes I„„A„. „ ':ifí de nosso bispo; flquo, poriam, mos hontom o sr. Francisco M.ir-

Traz maia algumas t r a n s c r i t o s » , Í 8 t U i ' i d ' ó a d a ' 
artigos interessante», Imin serviço ' arcebispado nesta 
telegrapbico e noticiar,o variado. 0 ^ n t a r e g l i o tl[. ,.e 

. . „ „ „ . „ _ „ cownaponder a nma necessidade 
NAt AO-As reformas qno com o 6 ttccritll toJos, 

intuito do Q-onomtas t « tatoo r M u U , D d o ,11bi io, c „ m o , „ 0 U« r i o . á 

Censura o Congresso que já ex - 1 O desfalquo deu-se .00 domingo, 

16 do mez transacto, tendo o sr. 

Barros, logo que delle teve scien 

cia, suspenso, para averiguações, 

alguns empregados do sua reparti-

ção. 

Em extenso relatorio, que a 1 

do mesmo mez foi enviado ao chefe 

do trafego, o sr. Itarros narrou 

com minuciosidade a pratica do 

delioto o quaes os implicados. 

Do interrogatoiio procedido nes 

s»s pessoas pelo sr. Antonio Fidé-

lis, ficou provada a responsabilidade 

enfermo o co-|do duas destas, que furam incon-

tinent! demittidas 

Alguns outros empregados impli 

cados na epiestão provaram a sua 

inncconciu, pelo que foram reinto 

grados cm sens cargos. 

A gaveta quo, como disv.mos — Commucicam-nos os srs. Hch- , , , f • , , 
midt A Trost, agentes neste Esta- a d , í l v a - B C arrombada o fel do facto 
do da companhia <le vapores La P 0 T " m ' ' 0 8 dcmitfidos, 

P M Sr/fíDOS-MLrIidS ' 
O MKTirniio 110 FRiirassi u 

Ullli.VNTHI II1TSÍ 11 

gottou dons meze, do prnzojconsti-
tucional do sen fuuccionaraonto em 
discussões estereis, sem ter cogita-
do (linda da sua funcçio principal 
a dc votar o orçamento, assim co 
mo nada foz ainda de util idade 
para o Estado, eto. 

Seguem se a secção Na Brecha o 
alguns outros artigos interessantes. 

ilom noticiário o serviço tulegra 
phioo. 

• • 
POPULAR—Abre cora um bri-

lhante artigo do dr. Leo! olilo de 
Freitas, a proposito do álbum com 
memorativo du descoberta du índia, 
organizado por mme. Juücte Adam 

Seguem-so Cm pouco de tudo o as 
Cartas Portia/ue:aK. 

IMocosano Nos membros dessa cor 
poraç&o diocesana, 6 que assenta-| 
riam bem aqunllns honras. 

Ninguém eontostorá, eom funda-
mento, que tem sido justa e bem 
orientada, a ponto do em pouco 
ter-se tornado popular, a adminis-
tração do actual e digníssimo sr 
vigirio capitular, conego Ezochias I 
O . da Fontoura, canónica e rogti-1 
larmente eleito, e auctori Jade dio- [ 
eesana ordinaria e não interina. 

O iodoreto, arsênico e mercúrio não | 

entram na composição do 

LICOR ANTIPSORICO 

Esiá gravemente , 
nlioeido industrial sr. Urbano de I 
Macedo, pae do sr. Eurico Siinss I 
de Maeedo, interessado da livraria | 
Alves & O. 

seu medico unsistonto o dr. 

Entrou 110 decimo anno de exis-
tência, a 5 do corrente, a Lu: da 
Ajjparecid'i, de que é redactor o sr. 
Alberto (iuerra. 

Nossas felicitações. 

Nu (dado de 52 annos, faileceu 
no dia 11, em Tanbaté, o sr coro-
nel João Affonso Vieira, chefe poli 
tico daqnellu cidade, para o pro-
gresso du qual muito concorreram 
sna boa vontade e seus exforços. 

Geralmente estimaao, focara in-
numeras as demonstrações de pezur 
que a população daquella cidade 
rendeu á sua memoria. 

FANITLI .A—Quo titnloo vai bns-
eur o Fanfujla, para .ep i7 fap l^r os _ . 

seus urtigOB de f undo ! Fiquei emo I Desidsrio Stappler. 
cionado. 

Quasi que atiroi com toda essa 
papelada por abi afora e corri n 
procura do Rotellini, psru indicar-
me o mi lhor meio Per far fortuna. 

Mas, depois, pnrei. Tornei u lim-
par 06 oculos com o ulcobuça o 
coincci i u lôr Não era nada. 

O Favjulla aconselhava o govor-
no a diniinuit as despcias para mi< 
norar u crise quo hoje r.es usso 
bcrlia mole dettramente. 

E eu a pensar que, depois do 
lido o sen editorial, pudesse arran-
jar já un i cobres. 

Q110 pesadelo horrível 1 

Veloce: 
Pedimos a v. noticiar (pio não 

têm fundamento os b .atos espalha-
dos du febre umarolla e avaria-; na 
ma.-hmn do vapor Bio de Jn.iri 
Esto paquete saiiiu em óptimas 
condições do Pernambuco, ostando 
todos bons a bordo.» 

A L F A I A T A R I A 

I R M Ã O S C A R N I C E L L I 

entregador 

de telogrammas, que para esse fim 

iiBou do uma broca, que uee^jipaie 

ueu após o douiulque. 

O facto em si não tem a impor-

tância que lhe quiseram dar, visto! 

ser insignificante a quantia subtra 

hida. 

Voltamos 

I V 

[(iniiltuilo) 

Abordemos agora a qncstáo do 
ton.po que devi m due.tr os i x e n i 
-los mctliodices. K tes d(,verão s«r 
l lmiudos ou suspensos, quando as 
ineitações sonoras exterioreü forem 
siifflelentns para produzir uma im-
prensAo ucustica ou aind» , o A 
este o melhor ponto do rcfflwmiii) 
quando a pessoa n olles submetlidit 
podér ouvir n própria voz s- in o 
auxilio ile tubo aciisti o. Despre-
zados estes preceitos, vnr-so-á :,uc-
ce-ler á suspensão dos exercícios 
uma quòda | r funda da uu.lição ou 
mesmo a nntiga surdez. Hahi a eui 
dudosa con lucta que o iilustro pro 
fessor costuma ro ommeudar u to-
dos aquelas, me iicc x < u pedagogos 
qne puzerem cm praticu o seu me 
tliodo. 

Relativamente ás eonsequenaias 
finaes do emprego do S( n iu-tliodo 
observa o laureado mestre do VI 
onnu, o man ineticnloro escrnpule 
em não cabir em exaggora lo opti-
mismo, nesse critério de julgar as 
cousas que tanto inimortali/.ou o 
nome dc Pangloss. Eutret .nto, em 
um discurso pronunciado na secção 
de otologia da Sociedade dos natura-
listas allemttcs » médicos de IVen«i 
por occusi&o da sn li®.« reunião, 
elle julgou-se habil itado a uttribuir 
'«almontc ao seu mu bodo tun rela-
tivo valor prati o quo pôde per con-
densado nas seguinte, conclusões 
definitivas : 

a) A iminência mais pratica dos 
exercícios acústicos recai sobre a 
pronuncia o a modulação da voz do 
surdo mudo; além disso, segundo o 
iráu de audição obtido, elles faei-
lit.uu lhe a convivoncia coca os 
seus semelhantes O director Lr l i 
fold, acima citado, nos annaes de 
1831, do Instituto Hum Doalinq, d iz 
que os esforços até então inúteis, de 
fazor falar o surdo mudo 011 
determinado raetol de vos. s i a^o- j 1-' 
ra coroados de 

cto 

por espaço apeaaa do Ti a I " luiuu 
to», muito maior a>rá o valor 
tal osUtifttica. 

Os blilbantON (fTeito* colhidos por 
meio de tal piocesso no« oiirdoa-
mnilon, ui iiiarNm 1, sou iliustre an-
ctur u cispi.ual-o ,-m casos de 
abalxsni' Iito <la audição, adquirido 
tardiamonto. Em iresoasos dl- sur 
dez relativa, e..i conse piencia d* 
s.vphilis hureditaria, conseguiu »11« 
rexulUlo mais vantsjo.o .lo qne 
nos hurdos-mudos, uão KA «planto 
á lirevidndo do 111« ilu, 00M0 ainda 
quanto «o grúu ilu audição oI.lido. 

Se a , vistas do disiinoto mestra 
(la Poliolinicu do Vienna não cons-
tituíam a Solução final ao problMl* 
de restituir o ouvi lo aos suriíos-
mudos, reproneiitam sem duvida o 
avanço maior que j tmuis Be ha da 
do nesse terreno. O i vestígios t ia 
audição que ^o suem era geral es-
ses desgraçados, não pussurum de 
um facto banal a.o olleir observa-
dor de I tu id , Toynbee, Llucke, 
Brown, etc. esta.a reservado á o 
emerito especialista vi; nnense eri-
gir sobre ello a sua engenhosa dou-
trina da gyuinastica acústico, que 
ê para a inactividade auditiva o 
qne a massagem é para a paralysia 
de um membro. 

Bem que nos domiue 
timento 

outro aen-
quo não seja a mais deci-

dida udmir.ição polo novo methmlo, 
abi o deixamos ao joizo dos enten-
didos, na certeza de qno aquelle* 
que o tomarem na devida conside-
ração, 'h&ode partilhar da mesma 
fé robusta qne nos anima. 

DE . J . J . DA NOVA ' 

EL IX IR M. MÕIÜTO 

Cu r a o rhoumaBtlsmo. 

Pelo fiscal du Associação Pro-
tectora 1I03 Animaen, fórum multa-
dos em 311?, cuda um, as seguintes 
pessoas, per ;nf'ac4ão da lol 188: 
iunci:'Co Miranda, cocheiro do 

caminhão 3HiU, João Alves Barbo-
sa, proprietário da carroça 
' ' ' Freitas, proprietário da 
carroça 1111, o Francisco Rodíi-

„n j lgnen Nr.non coeh- ;ro do cam a i o 

assumpto somente 

para provar que estamos sempre 

bem informados, quando noticiamos 

TRIBUNA—Esto collcga entende | U n i C 0 B importadores do fazendas | um fecto, poi mais insignificante 

0 CRIME m : iEARAtJDARA, 
por Fabrício Pierrot e iva:;;iro 
Manso. A' venda 110 cscriptorio 
desta f-jlliu o em todas as livra-
rias. Cadu exemplar, .">3. 

R E T R A T O 

ü & S . S . í ü . SVÍ. í f n p c r í a e s 

Voude-so no oscriptorio doata 
folha, proço 500 réis 

G i m i n r - a E c c S e s i a U í s c a 

Foram - oncodv-las a« seguintes 
dispell-UÍ: mr.ttinioniaes ; 

Iio fi(ratú. a favor de Appolinai-io de 
Souza o Maria da Silva Freitas. 

Uni, a favor de M ximiano Anto-
nio do Espirito Santo e Anna Ma-
ria dr. Espirito Santo ; de Boncdi-
t i o I'i to de Miranda o Clara Ma-
rin <io Espirito Santo. 

(t iinj.'l das <!ann-.s. a favor de 
Antonio Alves do Mello e Se^hori 
nha Maria de Jesus. 

Conceição rir Itararé, a favor de 
Pedro do Freitas L ima o Anna Jo-
anna do Nascimento. 

Br.bro Alto, a favor do Amâncio 
Cunha de Alvarenga o Geraldina 
Maria de Jesus. 

Io Calai: dt. Pinhal, a fe.vor do 
Giovanni Giacomo e AN ou Arlande. 

!t\f, a favor dó Manoel Joaquim 
da Silveira e Barbara da Silveira 
Barbosa. 

Sflu Joaijiiim, u favor de Antonio 
Sobolesque o josephn Malescsque. 

Para examinar a machina cm ejuo 
tem de ser c-xtrahido, no dia li! do 
corrente, a foteria exttaordinaria 
do listado, foram designado« o en-
genheiro C-irlos dn Costa Trevões 
e o sub-direetor das Bondas Pu-
blicas do Estado. 

Esta em S. l'auto o (ir. dr. Josó 

Curiós Rodrigues, nosso illustra 

college- do imprensa, director do 

Jornal do Commercio. 

Cumprimentamol o. 

de finanças como ssto ceu efeado, 
O articulista da Tribuna e ou 

duplicaríamos a fortuna dos Roths 
childs, com a mesma rapidez com 

ingleza^ 

i t ua João Alfi-edo, 25 A 

A banda de musica do benemo-
quo o director do Fanfulla enxugai rito Orphanato Christovam Colombo, 

organisada sob a direcção do maes' 
tro Gioacchino Capoccbi, percor 
rou hontem pela primeira te; 

Automate photographier,. 
No Café Brandão, á rua direita 

esiá func ionando ha dias, um en 
gonlioso upparoiiit) photographico, 
que se intitula Automat ÜOSLO. 

E:îto autómato, qua 6 o primeiro, 
único, segundo nos affirmoram os 

seus proprietários, nu America do 
Sul. apresenta, em 3 minutos, uma 
esplendida photographia já com u 
respectivu moldura o que nunca se 
estraga. 

Tivemos occasião de verificar a 
fidelidade e a perfeição dos retra-
tou do Automat Bosco o a rapides 
eleclrlcu to pi que funeciona uquel 
lo apparelho verdadeiramente fin de. I líiRse 

"cie. l(!j-, qti 

1'or l$50a de dia, e 2S á noito, j para rb. 
tem uma pessoa o sen relrato tão 
parecido como se o tirasse em qual-
quer photographia e, de mais a 
mais, eom a graúdo vantagem de 
já estar c-mmoldurudo. 

um . . . ahops 

A melhora do nosso mercado 
cambial nao o devida, secundo o 
collega, ao novo plano financeiro 
do actual ministro da Eazenda, 
mus á viagom do futuro presidente 
u Londres ! . . . 

Oue profundeza de idéus I 

NOITE—-Diz que na Cama;a dos 
Deputados o sr. Moraes Barron 
apresentou um projecto para u 
cnnstrucção de um fheatro em 8. 
Paulo. 

O collcga acha quo é caso paru 
nos darmos os parahens por um do 
putado pensar o se occupar dessa 
necessidade quo tanto so faz sentir. 

Estamos certos accrescenta - do 
que o projecto vai sor criteriosa-
mente discutido, de que serí r.p-
provado a de que, em lim, pbdeiè-
mos apresentar um nttestudo do 
que os poderes públicos cuidam do 
arto, entro nós.» 

Insere a secção Noite a Noite, a noti-
ciário variado, tres columuas de tele 
gi-aniRias o grande copia de anuun 
cios. 

MAMB1UNO 

Arcebispado sie S. Paulo 
Com u epigraphe Arcebispo de S. j 

Paulo, o nossso collcca Correio Ca• J 
thnlho, do Uberaba, publicou o «e-
guinto ; 

«Corro como corto quo o í-ovmo. 
gr. dr. <1. Francisco do ltego Muiu 
sorá iiouii uUO 10 arcebispo de S. 
Paulo. Ao monos, assim o preten-
dem jornaes du capital paulista.» 

Em prova do que não deraoB no-
ticia sem fundamento, foi ella trans-
cripta por alguns collogas daqui o 
de fora, e agora parece-nos quo 
podemos confirmar aqucllu noticiu. 

Ouvimos hontem do um saonr-
doto respeitável, que um seu collo-
a, que já esteve nesta cnpital, lhe 

do Roma, em carfu particu-
realmento está nomeado 
Paulo o difenissi..," bjspo 

ruas da cidade, mostrando os alu-
ninos aproveitamento. 

Aeompsnhuva-a o secretario do 
Instituto, sr. José Santauello, e de-
pois de parar nus redacções dos 
jornaes o em frente uo Palacio, os 
alumnos recolheram-se ao Instituto. 

Bebida hygienica. 
Os Irmãos Falchi C., estal.c-

locidos á rua Florêncio de Abreu, 
123, offereeeram-nos hontem tres 
vidros do pós effervescentes, mani-
pulados na Fabrica Lombarda do 
Productos Chimicos, de Milão, dos 
quaes são os únicos depositários 
em 8. Paulo. 

Diueolyidos m n<n oopo de afeiia 
constituem uma excellente bebida 
hygienica paru o verão, visto terem 
por base acido tartarico e bicarbo-
nato do sodio. 

E L I X I R M. MORATO 

E ' o melhor donurat lvo brazt?ofro 

Ao que pároco, o • ongresso Na-
cional será convocado para amanhã, 
nflin do approvar o jiaro^er da Me-
sa sobre a eleição do 1.9 de mar 
ço. 

Pot estos dias, apparecerá 
Rio uma folha da tarde com o 
tulo de A Nação. 

A b m e s s B 

Foi de qttasi vinte coutos do réis 
o producto upnrado da kermesse 

' que se realisou no Club (iymnasti-
co Portuquoz por iniciativa da Liga 
Patriótica Ilospanhola destu capital 

Muito concorreu para o bom evi 
to dnsta festa patriótica a honrada 
coloniu portngúeza de S. Paulo, 
que secundou brilhantemente os 
esforços dos membros (la Liga. 

A senhora e a filha do sr. José 

que seja. 

Nota : 
Temos om nosso poder OB nomes 

dos empregados demittidos, entre 
elles o do quo protinou o c ime, 
que, se necessário fúr, publicaro 
mos. 

E L I X I R II. MORATO 
Cura a syph i l i s . 

Edifício om mau eBtado. 
Constando que novos e graves 

incideqt's se tom dado no edifício 
da cadeia do Jundiahy, além dos 
que motivaram o orçamonto já or-
ganisado paru reparação do mesmo, 
u Superintendência das Obras Pu-
blic as vai mandar proceder a novo 
exame no referido edifício. 

succosto, saniere I __.„ _ T , . , — • — 
que os oxerci-ios aeusiloos dã 1 KTb.VO Pol« s». > oreira 
resultado. Affirma ainda Lohf dd | J U | ' ""1'0H- ^ oao ve.adidivs boje 
qne naquellos casos, aliás não 1 a-j , , , u touâo, -..o lueio-rtii uo 
roa, cm quo se consegua denn-rtar ! t o ««s Perdizes po.tovi-.e :. '-»dsX 
a audição das vogues, a pronuncia ! , r f l z e taurinas, un, touro de 
se amolda a todos os sotaque«, cir- r a f a «ol'an lex "11 cnrrïnho de 
enmstancia impovtautissima paru o i " 1 ' " " e «louptten»« •iriréal. 
Irilln ft.r.\ n r*. ..I . .1 . I : . trato com u gente dos campos. 

b —O feliz êxito dos exercícios 
nieth dicos depende do modo pelo 
qual são conduzidos, dos primitivou 
vestígios de audição, <]n capacidade 
differencial desto sentido, aasim co-
mo de outras circumstancias 
soaes do individuo a ell«s 
Se por um 

pss-
sujeito. 

lado se consegue com 

O LICOR ANTIPSORICO 
é^o depurativo mais genuíno 

>oav.» ílirlpfu 

, ,]r- Alvaro do Toledo, 
direct' r da Sa trotaria do Interior, 

O a , . TL 
hontem ao 

o segninte officio : 
Deixando hoje o cargo de en-

1 wuuinguD V*'tu I | • . * 3 " «c ou* 

elles elevar um ouvido apparente-, Eennciro sanitário que por mais de 
mente surdo, desde os vestígios ' 1 ! -
mais insignificantes da percepção I 

seis annos Bqui exerci, venho agra-
decer vos us provas de confiança g 
attenção que me déstes e ai- mes-
mo tempo pedir vos de ser o inter-
prete do meus sentimentos de sym-
pathia o gratidão junto do pessoal 
desta Secretaria, sob a vossa muito 
criteriosa direcção. Saúdo o ù-awt-
nidudo. -TUeodoro Sampaio». 

Vai ser uubmettido ^ exame de 
inspecção o profesw>» intermédio 

egualdud a inioi il *dos ' l , t n 'i'remembù, Jü-aquli'. Xavier de 
—.1 1 Assis. 

. , . do Karros fi'eram, ante-Vontem ftp 
do Nic.theroy, d. líego Maia, (pie [ terminar a lerniesse, uma subscri-
to m condiscípulos seus neste bis- (pção entre as pessoas presentes, 
pado. i que rendou cêrca do com mil réis, 

Ora, graças a Deus, cessarão ou- ! quantia destinada á Santa Casa do 
sim os boatos amotinadores, que 1 Misericórdia, 

Tentativa m morte 
Contem, pelas 10,30 da manhã, 

diversas praças de ronda, na rua 
Monsenhor Andrade, ouviram que 
de um cortiço nlli proximo partiam 
gritos de soccorro 

Seguindo immediulamente em çfó-
recção no lognr indicado cucoutra-
ram um homo^a t^ijej armado de 
navalha e sedento de sangue, vibra-
va repetidos golpes nu sua própria 
mulher, tondo a estendida ao solo 
quasi exânime. 

Preso o conduzido para o noqto 
policial do Braz, abi 4c;n\aiou1 cha-
mar-se .Tocó Lolsihóno, ser do na-
cionalidade italiana e oxercor a pro 
fissão do guurdu-livros. 

Tentando justificur o acto crimi-
noso que cominetteru p 'nco «ní «, 
disse havel-o praticadct púr causa do 
uuiu carta qu'o á mulher, não lho 
quizera mostrar. Bapido o colori o, 
tomou então da navalha que se 
achava sobro ama pequena mesa, 
produzindo-lhe dous profundos fo. 
rimentos na região temnoi;a\ oa-

ipiorda o no la\;io ln;erii>r, desta-1 meço, ern nenhum caso havia au.li 
caudo»lii'o qtiusi completamente do I ção de uma phraso; fi mezea dó 

mento. I pois, havia em 1 2 css.i s: atidição ii 
A ferida foi examinada na sua re- ! palavras, a priin-spio, em H, dopei: 

sidoncia pelo dr. Ignacio de Mus j em lt'. íaioa; auciçRo de voguei 
quita, quo considerou melindroso a ' primeiro, em 21, depois, em 
estado da moura , ç.tJtda daili con- ; sos; diminutos 
duzida para a Suma Cusa 
sericordia. 

Tomou conhecimento do occer-
rido o sr. Aurelio Carvalho, I o sub-. 1 — -»- - --

até á comprehensão de uma plira 
poderão por outro lado mos-

trar-se infruetifotos ou produzir 
uma melhora pouoo apreciavol. 

Felizmente, porém, não são raros 
os casos em que se desperta a uu 
dição do vogaes. 

c) Em fuco de um caso isolado, 
não se pôde absolutamente previr 
o resnltadoa conseguir, mesmo por 
quo, dada a cguald 
dons ouvidos, pôde cada um por-
tar-.ee (lo modo muito particular 
deanto dos exercícios methodicos. 

d) O tempo qne demnnd* o sen-
tido da audição para desenvolver-
se, é muito variável. 

e) Tanto os oasos do Burdez ad-
quirida, como os de. surdez innata 
são passíveis do mesmo tratamento 
acústico, th bantscliltsch obteve ópti-
mos resultados com o seu metho-
do, em casos de surdez consecutiva 
á meningite cerebre-spinal. 

f) 0 êxito 6 independente da 
edade: as creançu» como os adul-
tos podem aproveitar com os expr 
cicipa methodicos. 

A primeira estatística dos beno-
fleics produzidos pelo emprego das 
so novo processo de tratam-oito o 
educação do surdos mudos, foi er-
guuizudu nu 'faubatiiiiiMcn-Schule iv 
Wifnr.Diihliitg. cujo corpo d oente. 

e em particular o pedagogo Kiihnel. 
prestaram a muis detida attenção ás 
idéas do iliustre especialista de Vieu 
na. EsseB dados numeri.coi são por 
si só uma roconimeadação eloquen 
te, paia ern tio educandos, o rcsul-
tçtçlo v|o seis mezes do exercícios 
mothcdicos foi o seguinte, no co-

Os reparos a que so v.lo proceder 
na cadeia de Piracicaba esíão or-
çados em 3:lB0$(i82. 

EL IX IR M. MORATO 
Cura boubas o feridas 

Estiveram interrompidas liontem 
de turde HS linhas teUgr jphicas da 
Companhia Puulista. 

Queixam-se-noK diversos aliitnnos 
da Escola Normal contra alguus 
soldados, embriagados, que fazeia 
o policiamento nua imiiiediuções fia 
Escola, dirigindo ás moças quo 
passam chalaças e griçolas 

Levamos o facto UM cbtihec.ini-ui-
to do dr. ciiefu do policia e espe-
ramos promptas providenciau. pois 
quaiquor dia pódo nlli haver aério 
conilicto, tal é a decisão nosso sen-
tida do olgutm alumnos dsqnelle 
estabelecimuuto, a essas chufas. 

Força Publica. 
E ' hoje superior do dia o major 

Bacellar; o rogírnepto dur i dous 
ofhciaen pura ajudante do dio, ron-
de. ù o serviço .fo costume; o 1" 
batalhão, a guarda do Palacio' e 
d.-us offl^ines 

para n guarnição; o 
2°. u gnsrr.ição o d vnsoffi;-
rondarem o districto 

.'les para 
lo Santa Ephi-

. . Igeniu o Consoiuvûo ; o S», o poli-
,„ I » j™^» " " » . vestígios do audi- , ciamonta da cidade o dons officia«» 
de Mi- ção exhibiram inicialmente 32, s u 1 para rondarem o , districto,? ô 

mezes depois, eó 11 cn-os. j Corpo do bombeiro», o servioo do 
oe considerarmos ugo.a .(Mi, gi- oi- i costume ; dn promptidí ' . n lv-oda 

delegado do Braz,' quo" pirocedÄ**n* Ä Ä " - - I ̂ ^ J ? - l * t o" 
fôrma da lei. •• i d o 2 e m o niuitoa J cará nu paru-la. 

de 3 em 3 dias, e Uniformo, ü". 

F O L H E T I M (32) 

Beijo Infame 
roti 

C & w i v s a m v m m z n 

Tradttzids expressamsnîs pars fl Commsrcio de S. Paulo 
TERCE IRA PARTE 

I V 

Tm tio não precisava nem lhe interessava 

saber T latis nada. A noticia de que Maneta 

ul.undon «. '» Florença o deixou estúpido, apa-' 

tetado 

sar da fabrica, pondo a na terrível alternativa 
de mendigar um pedaço de pão, ou do perder 
a honra que a mantinha sempre tão altiva e or 
gulhoea ?.., 

Tonio se achevn agora reduzido a extrema 
miséria, só no mundo, detestado por todos, sem 
um leito onde repousar, «em mão amiga que 
apertasse a sua 

Tonio tomou-so violacoo... 
—Em numma, disse ; eu não quero metler-

mo em tal empresa... 

— Oh I o pu illanume 1... 
— O vil 1 
— O pintainho I 
Tonio sentiu todo o sangue afflnir-lhe ús 

témperos e atirou-se contra p„r„ „ " .7 , r, , - , J temperos e aiirou-se contra o primeiro que o 
Egle mesmo, a pobre Egle nao enlouquecera insultara, agarrou-o pelo pescoço, sacm'iado-o 

por sua cuusa .' Be bom que fosse uma creatura • com violência. 

—Qne m . 
do que E íflo enlouquecera ? mnrmuron. 

E , des ped i i / d 0 " 8 0 <1° carregador, afastou-se 

com u ah na ch» . i a de edio. 
Muriet », então, escapava-se lhe para sempre 1... 
Egle n i io poder. ;a vingar-se mais nunca I.. e 

como pod i ria fazel-P. se não dispunha de meios, 
de cenas «Jgnma ?... 

Lembr aado-se do sett passado, Tonio tremia 
de horroi ; 

Não ( ta por sua cn lpa qua tudo isso suece-
dora > N «.i è r a elle mesmo que oalcára os de-

sabe se foi por não tel-a encontra-

perversa e feia, poderia, comtudo, tornar-se boa 
ainda, se não se deixasse guiar pelos conselhos 
maus. 

Muitos dias passarum-so e Tonio ficára re-
duzido a viver pelas tabernas mais sórdidas, 
onde se reuniam os pelores typos da cidade, e 

' á noite dormia quasi sempre ao relento ou em 
' algum antro infame. 

Uma tarde, um dos seus novos companhei-
ros, um typo dus galés, quo tinha mais conde-
mnações (lo que annos sobre as costas, propoz-
lhe saquear a casa de um negociante quo so 
ausentara por alguns dias de Florença, deixan-
do sem gnardas a residência. 

Tonio a principio foz u i gesto de desgosto 
pela proposta, para que não estava preparado. 

— Ladrão I exclamou indignado — não . . . 
nunca... 

— E que outro modo tens de vida ?... 
—Posso encontrar trabalho... 

Ah I ali ! vens philosophar eom os bolsos 
vazios, o estômago em contracções de fome, a 

veres m̂ a £ ^ » d c . b S T f c ' Ä S X e ^ Ä S i ö ^ ^ e ^ " ^ t , a " 

r vlng' ^ o V ^ de.fipraez" ^eBd qo-a expul- E soltou uma gargalhada . .Ún ica . 

Mas os outros atiraram-se contra elle e tel-
o iam, talvez, assassinado, se não f sse a inter-
venção de uma especie de athleta, que era tam-
hom chefe da quadrilha. 

—Elle separou os (contendores, exclamando : 
Quereis então attrahir, antes do tempo, a at-

tenção da policia ? 
Todos calaram-se immediatamente. 
—Se Tonio não qnor fazer parte do bando, 

—accrescentou o athleta- tanto peior para elle, 
rebentará de fome e perderá a amizade de pes 
soas qne lho podiam ser úteis. 

Tonio quiz reagir ainda. 
—A mim ? 
—Sim, a ti — respondeu friamente o ontro. 

Reflecte bom na tua situação. 
Que recursos te restam ? Anda, fala... 
Tonio abaixou a cabeça. 
—Vê... não sabes responder-me. Não eom-

prehendes que fazondo liga comnosco, mudar-se-
á a tna sorte? Demais,•<• q.io receias ? 

Ser preso ?,. Mas, filho, se continuares assim, 
serás sempre o mesmo. 

—Mas... «er preso com o ladrão — objectou 
Tonio. 

—Aqui é que te queria. Tn, que tons tan-
tos eacrnpulos, dize-mo, quem não é ladrão 
hoje em dia? O negociante rouba úqnelle a 
quem vendo a sua mercadoria; os fidalgos des-
pojam-se uns aos outros nas salas do jogo; as 
mulheres attentum contra o bolso dos homens; 
os filhos de familia, contra a gaveta dos paes, e 
não é justo que nós, desherdados da fortuna, 
procuremos arrancar-lhes uma pequena parcel-
la das riquezas?... Não digo bem.'... 

Elie falava com calma, com bonhomia, como 
se expuzesso a theoria mais simples o mais 
natural do mundo 

Os outros applaudiram-no. O athleta tevo 
um sorriso do triumpho. 

—Então, Tonio, estás convencido? 
—Estou, exclamou de uma maneira resoluta 

o joven. 
- Até quo afinal... Toca, amigo; assim tudo 

Irá bem, o qne lá vai lá vai, ninguém fala mais 
nisso; oras uma creança inexperiente'e agora 
és um homem. 

Tonio foi vivamente felicitado e abraçado 
por todos. 

Já ag- ra estava compromettido, não havia 
mais reiModio, o elle teria de descer, um a um, 
todos os degraus da infâmia. 

Até então, no seu grande desespero, elle ti-
nha conservado no fundo da alma algnm escru-
pulo. 

Uma vez, porém, ligado com aquelles mal 
feitores, todos esses escrnpulos dessappnreae-
riam. 

O roubo foi fixado para a noite do dia se-
' guinte, devendo todos encontrar-se ás 11 horas 

em nmu hospedaria de má reputação, para re- j Tobio p.u-îoia querer saltur-llie do peito e 
tremor cc-avulso apoderou-ao de toda a sua 

o tiaha viato, não dera pela 

cebor us ultimas iin.trueções. 
Tonio upprovava niaaliinalmeutc tudo o que j pessoa, 

propunha o athluta, procurando quanto possivel M ri''tu não 
esconder-lhe a sua perturbação, conseguindo I sif i presoi ça. 
appuremar grande impassibiiiJade e desdém. • ltuaebe.a o encontrão sem dizer urau pala-

Mas, quando Be achou só, elle cahiu do no , vi-a; coulii uara u caminhar com presteza, como' 
vo num profundo abatimento. qttooi tonht muita pressa ou temor do ser se-

A palavra ladrffo resoava lhe ainda aos ouvi-' guidn p"r algnem 
dos, como anathema terrível, e cs seus olhos | Tonio, .;epois do primeiro niovimenlo de es-
demonstravam a angustia que lhe ia uu alma. j tupor, u 'crapunhou-a. 

Até onde iria parar, nesse caminho ? , São lh< foi necessário andar muito. 
E tudo isso, afinal, por sua proprta culpa ; p o u c o depois a viu desapparecer sol» a por-

tinhola de uma casa modesta, mas bastante 
asseiada. 

A porta aberta 

Agora elle já não sentia muis odio por Mariola, 
experimentava antes um sentimento de terrer, 
uma enpecie de remorso. 

Afigurava-se-lhe continuamente vêr-so entre 
dous soldados, arrastado vergonhosamente á 
prisão, sob o stygma infamante de ladrão. 

Esse pensamento perseguia-o como uma ob 
cessão. 

Com as mãos enterradas nos bolsos das cal 
ças esfarrapadas, o cliapéo desabado para a 
frente, caminhava como um ébrio pelas viellas 
do Mercado Velho, quando, ao dobrar a esqui-
na da rua Pellicceria, esbarrou com violência 
em uma joven qno vioha do lBdo opposto. 

Tonio esteve para soltar uma blasphemia, 
mas fitando a joven, quasi cahiu fulminado na 
calçada. 

Naquella moça reconhecera elle Marieta, 
com um vestido muito simples e modesto, pal-
Uda e magra, como se estivesse em convales-
cença de uma longa moléstia. 

N í o era aqoiUo om sonho ? 0 coração de 

por Marieta som uma chave 
que tirara do bolso, fucliou-ne immediatamente. 

Tonio poz-se a passear na calçada fronteira, 
e pouco depois viu a junellu do primeiro andar 
illuminar-s», e a figura de Marieta desenhar-Be 
atravéz da cortina. 

Elle qu ;don se immovel, meditando, junto 
ao muro fronteiro, som o co ração oppreaso, os 
olhos semi-cerrados. 

Era entáo verdade o que via ? Não sonha-
va ? Marieta estava alli, a poucos passos delle, 
elle via o sen vulto gracioso a mover-se peto 
sala, desei.har-se ora na parede, ora a través 
da aortins, e ora esvair-se como uma sombra, 

Mas n&o era então exacto que elle tive«,« 
fngido para Florença e qno o amante a tinha 

I acompanhado I E porque appareeia agora na-
; quelles trajos 7 

(Continua) 



O COMMERCIO DB S. PAULO 

Molés t i a « dos olhos, 
D R . C A R L O S P E N N A 

n n o u u i T l , IOD íif> minou ill' pra-
tica; ex-professor il» slin'ca ophtal 
Biologies, nor concurso, im 11 nivnr-
sidade ils Innsbruck e un I'scnlda 
de do Medioina do R io tie Janeiro, 
ocul is ta de vários hospiise«. Resi-
d e n c e « eonaultorio; rue Direita. 
10 A. Telephone 42. Consultas de 
1 á i 4. 

TELEGRAMMAS 
H E R V I V O E S P E C I A L 

Mar i a 

do oontra< 

so 

Indus t r i a 

R I O , 13 

Teni|*rnl ura 

0 thermomotro mercou hoje, ao 

meio-dia, 22,b á aouibra. 

R I O , 13 

Mercado d<- cniiililii 

0 1 banooa abr i ram hoje a 7 B[8 

Sacando a 7 31(32. 

Apparooondo muitos tomadores, 

•asas taxas foram ba ixando • 

h o uve u m momento om que os 

baneon rocuaaram sacar a 7 1|2. 

havendo negócios a 7 7|16. 

A o meio-dia, o moroado firmou 

• a de novo com grandes oflbrtas 

de lettras, o os bancos começaram 

• sacar outra vez a 7 6[8 o 7 l l i lO . 

Sabe-se por te legramma que a 

pos ição do cambio em Santos foi 

d e 7 13x18. 

R I O , 13 

OeK|mi'lu> iiiliilstiTlal 

Attribue-Be ao despacho de 

hoje a maior importanc ia , pois 

deve ser nel le tratada detidamen-

t e a grande questão financeira, 

d a ndo conta o min is t ro da Fazen-

d a do que tem|feito [sobrejo em-

prés t imo externo, cujas bases são 

j á oonheoidas. 

R I O , 13 

Falleclincnlo 

Falloceu, v ict ima de <grippe>,o 

oapitão-tenente Francisco 

dos Santos, secretario 

a lm i ran te Gui lhobel . 

R I O , 13 

FaUeelmeuto 

Fal loceu hoje e hoje mesmo foi 

sepultado, o men ino Mar io , 

b r i n ho do min is tro c 

• Viação. 

R I O , 13 

Despedida 

Despediu se hoje, no palacio do 

Cattete, do sr. presidente da Re-

publ ica , o capitão-tenente Gomes 

Pereira , que parte no d ia 15 para 

a Europa , afim de assumir o com 

mando do novo cruzador-torpe-

doira «Tamoyo». 

R I O , 13 

Eseola ile aprendizes marinheiros 

Será brevemente inaugurada , 

n a i l ha dos Cobras, a Escola de 

Aprendizes Mar inhe iros , colloca-

«.1« « « parte de edifício em que 

funcciona o commissariado geral 

d a armada. 

R I O , 13 

Correios ilo Amazonas 

A Admin is t ração dos Correios 

do Amazonas suspendeu o reco-

lh imento da renda postal respe-

ct iva, em vista do modo i l legal 

po r que eram passados os recibos 

do quitação, por parto do delegado 

fiscal do Thesouro Foderal na-

quello Estado. 

R I O , 13 

Ijuadro ordinário do exercito 

Vão passar para o quadro ordi-

nár io do exercito todos os offi-

ciaes que so acham actualmente 

fóra delle o que não estão exer-

cendo commisBõos. 

SANTOS , 13 

Mais liollelie 

Começou hoje a ser montado 

n o Mi ramar u m novo boliche. 

Desenhista da Camara 

F o i nomeado desenhista da Ca-

mara Mun ic ipa l o sr. João Bou-

gout. 

Tribunal do Jur.v 
1 P o r falta de numero , de ixou 

hoje de funccionar o Tr ibuna l do 

J u ry . 

Festejos ile S. Antoni» 

E s t á sendo mu i to festejado nes 

ta cidade o Santo Antonio . 

As regatas de lioiiteni 

A s regatas de hontem na Pon-

t a d a Praia , foram bastante dis-

putadas , tendo sido enorme a 
ooncorrencia. 

Por occasião da corrida, acon-

tocou virar u m a embarcação, sen-

d o salvo a tempo o seu tr ipulante. 

SANTOS , 13 

Mercado de café 

Effectuaram-se hoje vendas de* 

3.000 saccas de café, na base do 

78500. 

O moroado fechou calmo. 

En t ra ram hoje 4.369 saccas. 

Desde 1», 84.981. 

Stook, 319.904. 

E m egual da ta do anno passa-

do, fo i feriado ; entraram, dosdo 

1», 51.799 saccas ; stock, 258.593. 

Desdo l.o do j u l ho do anno 

passado até hoje, entraram saccas, 

8.045.160. 

Sahiram, desde 1», para a Euro-

pa , 48.555 saccas; para os Esta-

dos-Unidos, 13.517; para o R io , 

209. 

Mercado de cambio 

O oambio bancár io foi hoje 

ootado a 7 23[32, e o part icu lar , a 

7 13[16. 

O movimento do d ia foi menos 

que regular. 

N E W - Y O R K , 13 

Rendição de Mnnllla . 

O «New-York Hera ld» pub l ica 

u m telegramma do seu correspon-

dente em Wash ing ton , dizendo 

que a cidade de Man i l l a se ren-

deu, mas não sabe o informante 

d o «New-York Hera ld» se ao al-

m i ran te Dewoy ou ee aos insur-

»toa tagalos. 

L O N D R B H , 18 

Tmiinda ile Munilla 

0 emba ixador doa Entadoa-

Unldoa naata oitplUI Informa que 

ao anbo em Wnaliti itfton, por t»-

lograiuma ile IIotig-Kong, que oa 

norto-amerloanoa ao apoderaram 

'lo Mani l la . 

L O N D R E S , 13 

K\prdlção do general Slialler 

U m a carta do Tampa (Florida) 

oonflrma que a expedição do ge-

neral Shatter, que t inha embar 

uado naquel le porto e estava 

prompta para part i r om B do 

oorrento, em 20 vapores, desem-

barcou em seguida, om oonae-

qi iencla de um boato que oorreu 

de appnroelmonto do navioa lies-

panhóoa nas costas da F l o r i d a 

W A S H I N G T O N , 13 

Censura lelegrophlrs 

A censura tologrsphioa sm ro 

lação ás noticias sobre os movi ' 

mentos das tropas americanas i 

sobre as oporaç5os da osquadra 

em Cuba , cont inua a inda, com 

com ma ior Bovoridade agora 

Quas l todas aB noticias são aqui 

recebidas por cartas dos Estados 

do Su l , que são geralmente os 

pr imolros informados sobre I 
operações de guorra. 

L O N D R E S , 13 

Itomliardcniiiciilo de Mnnllla 

Consta ao «Dai ly Mai l> que 

A l l omauha está firmemente de 

c id ida a imped i r o bombardea* 

mento de Man i l l a pelos norte-

americanos. 

L O N D R E S , 13 

Ataques n (linitanaino 

Os jornaeB desta capital 

beram hontem telegrammas 

Havana , not ic iando que os norte-

americanos foram repellidos pe-

1 los hespanhóes, em vários ata-

quos em Ouatanamo, a leste de 

Santiago de C u b a 

Os norte-americanos espera-

vam reforços para renovar o ata-

que áquel la mesma praça. 

H O N Q - K O N O , 13 

K>i|iiadra alleniã cm Manilla 

U m a esquadra a l lemã composta 

dos seguintes navios— «Kaiser in 

Augusto», «Geflon», «Irene» e 

«Kaiser» e de a lgumas torpedei-

ras, está actualmente f u ndead j a 

leste de Man i l l a . 

Es t a esquadra é commandada 

pelo a lmirante DiederichB, que 

par t iu de Nagasak i para 

ai l la , a 7 do corrente 

«Kaiserin Augusto». 

W A S H I N G T O N , 13 

Censuras no governo nortc-amerleniio 

Vár ios jornaes censuram ogovor 

no norte-amerioano, pela demora 

om manda r cortar o cabo telegra 

phico de Sant iago de Cuba a Kin-

gston, o que ha ma is do um moz 

foi anni]ii.-iadn uumu i luvon jo oíío 

ctuar-se e que a inda não se fez,1 

apesar do interesse que poderia ha- j 

André Kcboiiças 

(OmcluMo) 

Distamos, porém, «giia nesss |mi-
rioilo dn IH70 « IHM'I, comparecia 
silo s todas as Inata« s cerimonia» 
la capital llnniiuonse, multo bri- ; 
lhante então I)ava em osas frequeii 
tea reuniões o até liai les, s que 
acudiu s gente njaia lins e aristo-
craties do Kio do Janeiro, muito 
embora todas a* provonçôoa da cAr, 
que Rebouças buscava aapplsutsr e 
vencer. 

Em 18H0, houve, entre nós, ligti-
ro extrmuecimoiito 

Joaquim Nsliuoo atirara no l'sr-
lamento a bomba da sboliçáo den-
tro de praso oerto e julguei do obri 
gaç&o contrarial-o de fronte. I'eilis 
ou s applicaçiVi, mas applicaç&o an 
lia, real e conacionsioaa da loi Itio 
llraneo (KH de setembro de IH71), 
emquanto se preparaaae o pais |wlo 
incremento grodnal e cada ver. maia 
apreaasdo ds immigraç&o ouropéa, 
programma que eu apresentára na 
Camara dos Depntailoa, doade que 
délia lis parte em 1 872 e, maia cla-
ramente assentara no men longo e, 
aliás, l imito applandido iliacurao de 
Iii de abril do 1875 

«Convém, por corto, insistia eu 
noa artigos de contestação ao illus-
tre e eloquente abolicionista, cui-
dar se, quanto antea, da eliminsçiio 
da escravaria, que é nma vergonha 
para o Jfrasil ; mas n&o sem se tra 
tur ds snbstitniç&o o transformação 
dos viciosos o deprimentes elemen-
tos de trabalho que temos. 

E cumpre fazer se isso todo por 
modo seientifleo e systemssisado 
pondo, quanto possível, 
questão os arrastamentos do senti 
mentalisinos.pois do contrario sobro 
virá crise medonha que lia de re-
percutir longe e cujo alcance n&o 
pôde ser medido nem previsto. > Por 
cauBB dessa série de artigoB, muitos 
fazendeiros, apavorados oom a me-
dida proposta e interpretando mal 
os meus intuitos e argumentos, en-
viáram-me pela imprensa enthusias-
ticas manifestações de applauso. 

Cm dis Rebouças, na rua do Ou-
vidor, puxou-ma para dentro de 
nm corredor. « Então, enterpellou-me 
elle, você devéras está escravocra-
ta ? Será possível, um Taunay, o 
meu Taunay ?>. «Náo, redsrgui-lhe 
com força, n&o me faça tal injusti-
ça I Estou decidido a trabalhar pels 
abolição ; n&o quero, porém, fazer 
as cousas a esmo, sem methodo, 
sem acautellar interesses vitaes da 
nossa patria, infelizmente ligados a 
negra escravid&o e com ella trava-
dos. 

Tratemos por isso, pari pasiu, 
econcomitantemente da immigra-
ç&o, chamemos a nós grandes for-
ças de reconstituição moral e ma-
terial ; eis o caminho a seguir para 
sitiar se e esmagar-se o horrendo 
monstro». «Estou prompto, estou 
prompto», respondeu-me elle. 

A Iii de novembro de 188.'!, fixn 
dou-se, com toda a solemnidade, 

I presente o Imperador—e por signal 
I ausentes todos os seus ministros, a 
i Sociedade Central de lmmigra(So. Des 
de os (irimeiros dias da sua exis 
tencia, foi Kebouças nm dos mais 
valentes esteios, um doB propulso 
res mais energicos e fecundos da 
fervorosa e incessante propaganda 
(Juanto, quanto não batalhámos 
juntos, na mais completa e inalte 
ravel conjuncção de planos e vis-
tas, ardendo ambos em santo en 
thusiasmo, ao lado de collaborado-

— - - . res e companheiros únicos e sem-
ver para os Estados-Unidos, sob j pro lembrados, Beaurepaire Kohan 
o ponto de v is ta das operaçõos de tão prestigioso, meigo e de tonto 

™ „ „ ! „ „ . „ i r- .„o„ i ,o peso no conselho; Wencesláu Gu -
guerra, om pr ivar a l i e spanna r _ . . ... , s ' * ninr&eH intellicencia de primeira 

de noticias rapidas da sua colonia 

de Cuba . 

B U E N O S - A I R E S , 13 
Consul preso 

CASA FONSECA 
Trmim a honra de participar n« rxiiia«. família e ao 

piililli-iiein reral, que anhe lltnlo Cus« Koa-i-ia Inau-
guramos uni liem imtslado enlahrleiliifiitn itVsla «-ani-
lai * run IHrolta, n. m uni grande e li-in escolhi-
do aertlini'iilo de faarnilas r armarinho*. 

Ao lnlelarm<M a «Casa Foii«e<-a»tiidoptiunim um sjrs-
leum que será lignrssaisenlc olisensd» pelo pessoal lia 
mu i . que é t usar ds maxima sinceridade para I 
nossos IrcKiie/e», « render por proem liiiolniile ras-
m«MM, porém lixos ; r s bem dn« nossa« l a l m w n , cm-
preirar lodo» II. melas ao nosso «leasee, para «iilKfs<cr n 
lodos tall»• de tornar n casa n mais reeoniiueiidiKel |ws-
«Ivel. Assim |MIIS, npresenlsndo e expondo A eourtir-
l'enela puhlli-s a t'asa Foiisees, esperuinos ser honrado 
com n I 'liidJuvneAo das pessoas que se diiriinrem dar-nos 
n p n lereuels. Hs qniu's nnteelpiidiiineiili- eiiderei'Niiios os 
nossos nicraderlnii'iifns, 
10- -1 

A 

AIHKBTO FOKSK A 

rece-

de 

Ma-

bordo do 

penasmento largo, uma novidade, 
original e proveitosa ! E ' delle a 
idéa tão útil e fnictifera dos Far 
ou de Immigraf/ln em uma soata,' 
como a nossa do Sal , qno os tem. 
tantos e tão belloB, quanto aban 
ilonadoB. Em 1884. ha 14 snnos, 
avisava com insistência á provlttcia 
ds S. Panlo ! «Cuidado, arredao, 
quanto puderdes os vossos immi-
grantes da intltiencia do virus con-
tagioso <iue infesta os porlus do 
commercio. Faróis obra de «aViila 
de e, ainda miis, o que senipro 
agrada ao egoísmo, de preservação 

, própria. Afinal, hade a febra ama-
fóra da ' relia transpór a serra do Mar, agar 

' rar-se aos pa soada corrente immi-
gratoria e asubar por inundar kn 
mensas regiões sentraes até soa 
sons pontos mais distantes, levan-
do por toda a parte a deavastação 

aB lagrimas, por quanto sereis 
vós brasileiros, para o inhospito 
mal, tão extrangeiros, e portanto, 
t&o sujeitos aos seus golpes, como 
os que acabam de chegar defórs.» 

E os factos náo têm ido e n&o 
v&o confirmando, á saciedsdo, a 
terrível prophecia ? 

Isto tudo fazia elle, a levar sem-
pre por deante a formidolosa cam 
panha do abolicionismo em que foi 
nsompsravel campeão, a derramar 

em torno de si, dinheiro a mãos 
abertas, planos e expedientes—o 
grande condestsvel da esforçada 
peleja. 

No dia 13 de maio de 1888, qna-
si qne se rompeu o coração de An-
dré Rebouças de alegria e exnlta-
çâo. «La jbie fait ptur, disse-me 
elle; Ume. de Girardin tem raz&o !> 
Também, desde esse momento se 
l igou elle por laços de irruptivel 
gratidão á Monarchia e á sorte do 
magnanimo D. Pedro I I e de sua 
augusta família, com os quaes em-
barcou para a Europa e para 
xilio, a 18 de novembro de 1889, 
bordo do triste e malsinado Ala-

gitnx. 
Nas 

mar&es, intelligeneia de primeira 
ordem, grande na estatura moral e 
na physica ; barão de Tautplious, 
cuja erudição era positivamente us 
sombrosa ; Carles de Ivoseritz, in-
fatigável polemista, preparado para 

" " " luctas do Fo i proso o vice-consul chi leno , todas as discussões e luctas d( 
, j jornalismo; Fernando Schmid Dran 

n Virequen, por abuso de poder, i n c l i n a d o a 0 pessimismo e , em virequen, 

exercondo actos il legaos. 

B U E N O S - A I R E S , 13 

Presidente eleilo du Republica 

descrença, mas que procurava ter 
ainda illusões e esperanças ; barão 
de Irapuã, activo, sempre género 

ha muito fallecidos 
Foi" eleito presidente da Repu- ' « °T e 8 e , ! « .. l ia mrnio .suecia 

I mais os felizmente até agora vivos 

bl ica, por unan im idade do votos, 0 tão (irestimoso-, Carlos IíaynH 

o general J u l i o Roca, quo promette , ford, Américo * 

garant i r a paz in terna o as bòas 

rolaçõos com as potencias extran-

geiras. 

BUENOS-ALRES , 13 

Couraçado «Saul Martin» 

Acaba de chegar a oste porto o 

couraçado «Sant Mart in». 

B U E N O S - A I R E S , 13 

Compra de tirniaineiilo 

O chofo do estado maior gene-

ral da armada segue brevemente 

para a Europa , onde va i comprar 

novo armamento. 

B U E N O S - A I R E S , 13 

Creaçiio de colonios 

O chefe da divisão da cordi-

lheira dos Andes, general Rude-

cindo Roca, projecta a creaçuo de 

treB colonias na fronteira de Neu-

quon. 

L O N D R E S , 13 

Noticia desmentida 

O embaixador norte-americano, 

nesta capital, desmente a noticia 

da tomada do Mani l la , publ icada 

por vários orgams da imprensa 

amarel la dos Estados-Unidos o 

t ransmit t ida para aqui e para ou 

e poucos shillings por mez ! Apres-
saraui-so, então, os seus íntimos a 
arranjar honrosa combinação que 
n&o podia, nem do levo, ferir-lhe o 
susceptível melindre, homenagem 
respeitosa o bem justa da Compa-
nhia das Docas Nscíonses ; o pe-
queno subsidio foi aecrescor, um 
tanto, aqnell* triste mensalidade. 

A 31 «le dezembrrf do anno que 
findou. cMcrevnn-inc elle: 

« C C X X X V I I l — Funchal Ueides 
New-Hotel). Meu querido Taunay. 
Encerro o anno de 1897 e enceto o 
de 1898, escrevendo ao meu perpe 
tno amigo e ahi vêm expressões 
do tanto reconhecimento e meigui 
ro que não me é dado transcre-
vei ns aqui—aliás, sempre o sempre 
imploro com fervor o Omnipotente 
que o ampare e proteja ilesvelads-
menie. > 

Depois de pormenores que 

t -•»« capitaes européas, 

-•«Tf}TON, 13 
W A S H i i . ' l ,, 

.. , • Santiago 
Desembarque em 4 

do 
Corre nosta capital o boa-, 

que desembarcaram om Santiago 

de Cuba oito mi l norte-america-

nos. 

L O N D R E S , 13 

Mediação pura a paz 

O «Dai ly Telograph» assegura 

que a Hespanha solicitou a me 

diação da Áust r ia om favor da 

paz. , 

M A D R I D , 13 

Declaração do ministro de lillruinar 

O min is tro do Ul t ramar decla-

rou, om conversa com um jorna-

lista, que só u m mi lagre poderia 

salvar Man i l l a do cahir em poder 

dos norto-americanos. 

N E W - Y O R K , 13 

Combale 

Segundo telegrapham de KingB-

ton para esta capital, travou-se 

u m importante combate em Oua-

tanamo, entre norte-americanos e 

hespanhóes. 

OB pr imeiros t iveram quatro 

mortos e as perdas dos hespanhóes 

são consideráveis. 

Estes retiraram-se para Porto 

pr ínc ipe , findo o oombats. 

dos Santos, David 
de Sanson, Tarquinio de Souza F 
lho, Ennes do Souza, Saturnino 
Gomes, Hugo ÍJruber, Ferreira de 
Araujo, Amoroso Lima, Carlos 
llolle, João E. Vianua, GnBtavo 
Trinke, Lniz do Magalhães, Octa' 
vio Houpt, Xosimo Barroso, A. Do 
nizot, Jaisuario de Oliveira, Alfrod 
Mare, Max Goebel e Delibonton, 
estes tres últimos na Europa, e ou 
troo e outros ! 

Naquelle circulo de homens de 
sinteressados e do coração empe 
nhados na mais liumanitaria e pa 
triotica das tarefas, achou se Re 
bouças á vontade e, com os seus 
hábitos de indefesas operosidade 
inquebrantável lealdade, encontrou 
campo para a expansão inteira de 
todos os seus sentimentos elevadís-
simos e de ounho só altrnista. 

Na immigração, com as suas in 
numeras misérias, desfallecimentos 
contingências e azares, como que 
podia sondar todas as feridas do 
coração humano e, senão pensal-i 
em regra, pelo menos levar lhes al-
gum balBamo e linitivo. 

«Horrorosa situação, dizia elle, a 
de um pai de familia qne chama a 
si a responsaiillidade do armnear 
os seus do BÓlo natal e de atira-os 
ás mais inesperadas vicissitudes, 
elle, o centro dos olhares angnstia 
dos das mulheres o creanças, afinal 
o culpado de todas as desgraças ? 

Como é sagrada a missão dos que 
so congregam para ojudar um pou-
cochinho quantos nessas tremendas 
conjuncturas, pisem torra extranhal» 

Com que doçura e desvelo, tam-
n&o acudia Rebouças, pressu-

beii., —»Ho dos nfllictos e infe 
roso, ao ap t. -nu o procura-
lizes expatriados 
vam I 

Quanto dinheiro não lhes minis-
trava ás escondidas! E, de par com 
tudo isso, intlammava-se lhe indi 
gnada a mento, ao ter qne repellir, 
em protestos"da maior fogosidade e 
eloqnencia, a introducção de chins 
e culiê, audaciosa tentativa de subs 
tituiçâo de uma escravatura por 
outra, ou então a bater o Undlor 
distilo b o monopolio ferrenho das 
torras, para conservai-as incultas, 
improductivas, e a |pedir a pequena 
propriedade, qne, tão liellamente, 
denominava a democratização do siilol 

Quanta segurança de vistas econo-
mica e financeira, que previsão do 
futuro, a batalhar imperteriijto, pe-
lo livre cambio contra o prrwKcinnis-
mo ! Que vigor e, ao mesmo tem-
po, quanta affeetnosidade em pro-
Migar a feroz e insensata lei de lo-
cação de serviços qne provosou o 
insultuoFO rescripto prussiano von 
der Heydt e tanto damno fez aos 
«reditos do Brasil, ou a expnlsnar 
com a maior lucidez os beneficioa 
das leis Torrens e do homratead, 
protectores do ignorante,. do des-
amparado e do pobre! Sem exagge-
ração, todos os dias, André Rebou-
ças levavs í Sociedade Central de 

dsvssta oa laractercn o as bolas*, 
em proveito ds mela duxl* de ex 
plnradores. 

Votem quanto antea s In liosçAo 
do ar. Alberto iln Assumpção. 

Rxhiimoin, exae papel ilu posta 
onde elle eaqaosn, rapaliejeiu lhe a 
poeira, e mandem-no ao CoDgreaao 
Federal. 

E ' uma justificação o um acto da 
providencia. Aa>im vs. exos. pro-
var&o qne n&o «nesmpsm com o 
silencio, a jogatina desenfreada, o 
ficarão livre« do ver s Camara, de 
uma hora para outra, transformada 
em boliche, o v . exos. em bolota-
ri«. 

Eritom, srs, legisladores, quo 
mini faturo próximo ao ouçam na 
< 'amara diálogos como nato : 

Em qnem jogon você '.' 

—Uiss dupla no Pujol e no Co-

bra. 
— Qual t Perdi l o us certa. Hão 

dous bacamartes. Vamos assoaiar 
uma no tiU—Piodade e 1 Gothico. 

R A M I R O 

i Resumo dos prémios do plano n. 
118 ds r>a loteria ds Cspital Fede 
! ral, extrsliida hontem : 

Premies de l.'i:000» a J:000? 
I I M 15:000$ 

20105 4:tNJQ$ 

6-1 "J 71 ü:'KMI? 

11 prémios de bOOH 

15297 31920 34957 602t>2 

58964 

li prémios de 20(W 

22255 253' '5 3291)4 493113 

68069 

< premies de KKIX 

14383 21777 34837 39100 

42285 57750 

10 prémios de ÕOS 

20317 22120 29983 3008« 

40883 47734 55988 s7860 

2(1 prémios de 30$ 

8550 

7302 

4775 

2887 
30719 

51897 e 51891» 2O08 

20104 e 20100 100$ 

61270 e 54272 60S 

Dezenas 

518Ü1 a 51900 20$ 

20101 a 20110 10$ 

54271 a 54280 0$ 

Centenas 

51801 a SP.IOO íotooo 

20101 a 20200 fí$000 

54201 a 54300 4$0(K) 

incessantes palestras, o dia 
quasi inteiro, que durante a via-
gem toda tevo com o fuln ir ivel 
monarcha, sobre todos os assumptos 
possíveis, monos politica, umas pa-
avras do soberano por tal fôrma o 

impressionaram, que delias fez 
lemma da vida que tinha de vivor: 

«Antes de tud" , i> cohnrencia 
ser coherente sempre, en.pro 

Bem duro o cruel foi, iomtudo, 
:wa André Rebouças manter essa 

inflexibilidade de procede» e con-
servar-se longo da pitr iu que tanto 
estreme ia e pela «juid tauto se es-
forçara ! 

Fallecido o Imperador, com quem 
esteve, mais uma vez, em Cannes 
e que ahi lhe offereceu o autogra-
pho da Fé de Officii, momentos 
depois do a escrever, voltou elle 
Lisboa e. depois de curto tempo 
de vncillaçõts, acceitou a espontâ-
nea offerta do cargo de engenheiro 
chefe da estrada de ferro qne do 
porto de Lourenço Marques, na 
Africa Portugueza, devia dirigir -se 
para o interior das terras. 

Fracassou, porém, quando menos 
se esperava, a Companhia em via 
do organização, de maneira qne 
Rebouças so achou logo em pre-
carias condições, já chegado ao 
ponto inicial dos trabalhos quo não 
puderam ser encetados. 

Naquello áspero ponto da Costa 
d'Africa comoçou a sentir-se pun-
gido por serias necessidades pecu-
niárias, além do aflectado em sua 
saúdo. Tomou, pois, a resolnç&o de 
mudar-se para liarberton, no Trans-
vral, onde a vida era mais barata; 
mas pouco tempo lá ponde demorar 
se por causa das diárias e horroro-
sas scenas de escravidão, tornadas 
aos seus olhos de intransigente abo 
licionista, ainda mais revoltantes 
em uma pretendida Republica. 
Transferiu então a residência para 
a cidade do Cabo da Boa Esperan-
ça. «Estou melhor aqui, 
avisava-me elle, mas isto por cá 
não vale nem de longe, o nosso 
Brasil 1 > 

Ah! essa correspondência nossa!... 
Desde os primeiros dias de dezem 
bro de 1889, até os do fatal maio 
deste anno, escrevi lhe 298 cartas 
(faltaram duas para 300!) e delle re-
cebi 245, a ultima de.27 do abril! 
Que longas e odoráveis expansões 
as do nobilíssimo exilado, de meu 
caro André! Nunca, porém, so quoi 
xava, nunca falava de si, nunca to-
cava, sobretudo, nos apuros em que 
vivia, bem minguados já os seus 
fracos recursos pela terrível des-
cenção do valor da moeda brasi-
leira. 

PasBou-se por fim para o Fun-
cjial, na ilha de Madeira, e ahi fi-
xou residencia, tomando modéstia 
sjmo aposento, no Ile il's Neif-Hotd, 
onde, para logo se tornou de todos 
querido e respeitado. Iam, poriím, os 
seus apertos economicos cada veu 
mais so aggravando, embora 
sempro OB encobrisse com o majs 
rigoroso silencio. De balde estava 

cessar, por informações e 
eu, "-» fossem pensoses: 

noticias que -b'zia-lhe 
« Menos objectivismo, ~ 
Bcmpre; fale ma um pouso mais de 
BÍ. Como se vai dando pelo Fun-
chal? Que relações formou por lá? 
Com quem costuma conversar? 
Que sitios da ilha mais lhe agra-
dam? Quaes os recursos de que 
você dispõe, as suas despesas? Que 
intenções tem sobre o futuro?» 

Respondeu enviando-me um nl-
bumzinhb das vistas da cidade, in-
dicando-me, com nm lapis aznl, a 
janelia do seu qnarto, da qual con-
templava, á noite, o céo, de dia, o 
mar !... 

Penosos annos decorreram as-
sim. Afinal, ha uns cinco ou seis 
mezoB, foi salteado de implacavel 
enfermidade, cujo germen talvez 
tivesse apanhado na adnata e tone 
1 irosa Africa, tubérculos mesente-
ricos, moléstia que resiste a todos 
os cuidados da mais severa hygie-
ne e dieta e lhe trouxe indizíveis 
padecimentos. 

Foi quando se viu eompellido a 
descortinar-me, em psrte, as terrí-
veis collisões em que se debatia, 
reduzido, por feroz cambio, tudo 

1- v; J .. • m . . vj |.u.... 

Vi ril ao caso roprodnzir, accrescen t 34«i; 5071 5595 14938 19252 19453 
tava e l le : «Pede-me você, de con- 20412 22212 26172 27601 31709 37031 
tinuo, noticias da minha saúde. I 37775 40202 41939 43207 49901 50337 
Para qne lhe aflligir o espirito, já j 51042 62752 
t&o attribnlado ? N&o é sem es- Anproxlmações 
crupulo que nisso lhe falo. Vou 
mal, bastante mal , nma constante 
irritação gastro-intestinal, aeompa-
p<nhada dos mais dolorosos accea 
SOB, principalmente á noite, tem me 
exgottado o organismo. Sinto-me 
exlíausto de forças e esperanças. A 
cada momento apparece me um 
phenomeno morbido, que reduz a 
minha vida >a r m conjuncto de 
desgostos e sofTrimeiitos >, conforme 
você disse tão bem, respondendo a 
um pensamento int imo meu. Emãm , 
Deus me conceda paciência e re-
signação, não lia outro remedio— 
impossível é rebellar-noB sontra a 
natureza. Um abraço, meu bom 
Taunay, apertadíssimo abraço!» 

Mais e mais pungentes e afllicti-
vas foram sendo as cartas que se 
seguiram, combatendo ellas comtu-
do, energicamente, as instancias, 
por mim reiteradas, para que vol-
tasse, x-oltassn ao Brasil I... 

Afinal, em logar delle, André Re-
boliças, chegon-noB o fatal tele-
gramma I... A 9 de maio tndo havia 
cessado ; tudo ficára para sempre 
concluso 

Uma grande alma desprendêra-se 
da terra, o fóra pelos espaços além, 
immensoB, insondáveis, em bnsca 
desse insnciavel Ideal sacrosanto, 
immaculado, do Bondade o Justi-
ça, que elle tanto procurara em 
vida !...» 

VISCONDE NC T A U N A Y 

PELO NOSSO ESTADO 
R111KIR.I0 BONITO 

Eaoreviim-noa daquella cidade, 

em data de 9 : 
Depois do longo e angualloao 

piirioilo de anciedade e padcclmen 
to gorai para a povoaçAo doatn 
villa, «nie se vin t&o tristemente 
llagnllaila, durante sois me/.es, pela 
epidemia de febre amarella, -reco-
meça s movimentação, reuppsreeo 
a viils local, reanrge a animação na 
industria e no commercio, somo um 
HUggestiro clarão luaronto após nm 
pedaço do noite tormentosa e ne-
gra. 

Felizmente para nós, j i ao póito 
considerar oxtinata u pavorosa epi-
demia quo por teuipo demaziado 
longo fez de»ta prospera villa um 
Itiguhro cemitério. 

J á aos domingos faz a sua entra-
da pela villa a caravana festiva dos 
colonos, pondo u n a nots de ale-
gria e animação aqui e noolá, e 1rs-
zendo a Infa lufa e o alegrflo ás ca-
sas commer.-iscs. 

Ora louvado seja Deus ! 
Mas é preciso n&o se esqnocorom 

o governo municipal o o governo 
estadnnl, deqneonmpre 0 6 nrgento 
providenciar, do modo a prevenir 
nova erupção do flagello epidomi-
co e, para isso, que ( por bom 
do todos, não hesitom em pór ora 
pratica medidas conducentes ao sa-
neamento da lucalidade, localidade 
qne merece alguma sttenç&o dos 
poderes públicos... 

A proposito, seremos mais expli 
eitos em outra correspondência. 

— J á ae normalissram os traba-
lhos forenses; reBtabelecou-se na 
villo a séde do foro, o o meritissi-
mo juiz já ha mais de nm mez que 
aqui dá as suas andieuoias. 

Mas, infelizmente, o que so tem 
anormalissdo e desconcertsdo é o 
sndamento dos processos, o proces-
so das causas. 

Seris inacreditável a historia dos 
BUCCSBSOS que no fóro se têm dado, 
a proposito de acções iniciadas ago-
ra e já iniciadas. 

Tamanha balbsrdia, t&o audaz 
desembaraço em difficultsr, atropel-
lar e embaraçar a marcha natural 
dos feitos, não se descrevem nos 
acanhados moldes de uma simples 
correspondência noticiosa. 

Seria preciso que os leitores es-
tivessem ou tivessem estado neste 
miaimatico meio forense de certas 

interior, para acredi 

Todos os números terminados em 
8 e 6 têm 2$. 

Telegramma dos prémios da lote 
ria 18 da 5», extraliida hontem, re-
cebido pelos agentes goraes Gri-
moni à Coelho. 

comarcas do , , , . 
tarem no que lhes poderia eu dl- | e encanamento de 

ImaR'H1'"* 0 1 a r" ' 1 " " ** " m ' , r 0 

SSiiaoii asse phenomenal scoiiUSI-

mento I 
Hojs, o msntisainin j i i i i requisi-

tou ao ahrfn da |xillela u força n<-
oeassria para cumprir-»« o mandado 
judicial, aaaeguraudo um dtrstto in-
discutível. 

Espera-ao ansioaamente essa pro-
videncieis ter realidade j»atira e 
o que houver, llina contarei Mas <ra 
mano já contai -llisa que soro ea*«' 
nciden's, estão em jogo internasna 

legitinioa e aacralisaimos que reprn-
sentam somins avultadíssima , qne 
o depositário inaudito reaiato á vira 
força, n i o querendo entregar a la-
r.enila, nem mesmo á ordem do j u i i 
da comarca . quo talvei am direito 
tique sacrillcado, por falta de força 
para reatahole< el-o da moléstia quo 
paduca e que tndo iaao será e pns. 
sara como a cousa maia aimplna e 
natural do mnndo. sem nm protes-
to. como os factos consummoiloa 
deste pais... 

— Mas hs nm protesto — « esse 
protesto 6 o men, protesto «outra a 
violência eatupida, protesto sontrs 
a estúpidos arvorada em lei e om 
direito, protest) con**a o rebaixa 
mento du nobre profisnio ila advo-
cacia, protest-i sontra a arbitrarie-
dade o a ganancia transformadas 
em força legitima, protest ) con tra a 
iudoconciu do nms exploração in-
decorosa, protesto pois diguidu >e 
deste fóro, protesto em nome do 
direito, qrotesto em que é nnisoiio 
commígo o clamor da popuVação 
(lesto comarcs 

J á está nesto villa o novo pa-
rooho nomeado, que tem desperta-
do a svmpathia geral, pelo suggea-
tivo do sim t 'ato smeno e ravelin >i 
resco, pela distinoçâo de sntu ma 
neiras e polo eflluvio do espirito 
sacerdotal que o anima o deli» 
transpira. 

Dando as bóas vindas so novo 
vigário, votos sinceros faço porque 
lhe corresponda a bôs vontade o 
floroscimento da ritiha do Senhor, 
que elle vem cultivar. 

—Espera -se para brevo o reap-
pareeiment') da folha— o Ribeirão 
Bonito, que ha mezes suspendeu a 
sua publicação. 

— O intendente municipal e ejj-
timabilissimo clinico, dr. Jr.nuario 
Baptista, tem dado desisivo e pro-
veitoso impulso a obras de mclho-
ramento local, cuidando especial 
mente do concerto de ruas. 

E, a proposito, convém dizor 
qne a população aguarda, areiosa, 

j o advento dos trabalhos de capta-
" " " " *'" agna pars 

Piilcosc salitas 
APOLLO 

Embarcou hontem para Moeóca 
a companhia ile zarzuelas da actriz 
Candida l'alacio. 

—O Grémio D amatico Gil Victnte 
deu hontem naquello theatro nm 
bom espectáculo, em beneficio de 
sua hibliotheca. 

Foi muito concorrido, não tendo 
os espectadores regateado applnu-
sos aos intelligentes amadores. 

Agradecidos, pelo convite. 

Chronica das Camaras 

Immigração nma indicação util, om quanto lhe ia do Brasil, • 7 libra* 

As duas casas do Congresso, fun-
didas, approvaram hontem o proje 
cto n. 223, de 1890, da Camara, o 
qual havia sido rejeitado pelo Se-
nado. 

E em quanto corre o tempo, a 
indicação util e inadiável do sr. 
Assumpção esquece na pasta das 
commissões, abandonada ás trsçusi 
c ao pó, 

Para roborar a necessidade de 
atravessar 11111 anteparo i tavoln-
gem, vou contar ao publico, inclu-
sive os srs. deputados, nm facto 
recente. 

l ia mezes abriu-se á rua da Uou-
Vista, num edifício fronteado eoni 
medalhões do Verdi e Carlos Go-
mes, uma casa do tavolagem, á qual 
o grave senador Ezequiel Ramos 
chama espelunca, o o sr Almeida 
Nogueira arena de jogos oli/mj>icos. 

São modos de ver. 
E de niodibus videndi non est dispu-

tandum. 

Estavam os estimáveis srs. Car-
los de Campos, Jordão o Redondo 
«postos em socego», e as pelo-
tas continuavam a quebrar regu-
larmente o telhado do jurisconsul-
to Justino, quando um bello dia, a 
bisbilhotice de um repórter desco-
briu que a licença da tal casa de 
tavolagem era falsificada. 

O ('ommercio, de posse de docu-
mentos irrefutáveis, denunciou a 
bandalliice. 

Os tres excollentes srs, suando 
frio, recorreram á litteratura do dr. 
Manuel Barbuda Ferreira da Con-
ceição o Silos Sangrado de Re-
dondo, o qual, sobro a palavra 
calumnia, argamassou uma torre de 
pataratas, publicada nos Apedi los do 
Estado, a dous tostões por linha. 
Barato. 

Estavom ns cousas neste pé; os di-
rectores do Frontão já haviam produ-
zido outras mofinasinhas adoráveis, 
quando o despacho offieiul do inten-
dente de Policia e Hjgiene, veiu 
pór agna na fervura, demonstsndo 
a falsificação da licença. 

E u não comproliendo bem o me-
chanismo complicado da Just iça , 
mas pr-sso afürmar, salvo engano, 
que o Codigo Penai cogita dos em-
bargos a essas prsstidigitaçóesinhas 
da esperteza. 

Só o dr. João Bueno sabe quem 
é o falsificador. (Eu também Bei, mas 
náo digo por modéstia.; Mas o fa-
cto é que o pobre cahiu na espar-
rela. 

T M « , - ' 
„„„.y acontece. 
Errare humanum est. 
Agora o habilidoso, apurada a 

responsabilidade, irá naturalmente 
para a sombra da Correcção, medi-
tar sobre as vantagenB da honesti-
dade. sobre o pefigo de incorrer 
em um dos 412 artigos do Codigo 
Penal, de quantos páus se faz uma 
canôa e outros themas philosophi-
cos, a proposito das contingências 
da vida. 

Srs. legisladores, emquanto está 
fresco o escandalo, dêem um tom-
bo no jogo. 

Isto 6 somo caldo de macaco, to-
ma-se emquanto está quente, por-
qne, esfriando, amarga. 

Esta pequena historia, Buccedida 
no primeiro anno do reinado immo 
ral da bola, ou na primeira olym-
piada, como quer o sr. Almoida No-
gueira, vem aqni 6 guina do novsl 
la moral, a proposito da necessida 
de de sollrear o jogo. 

Srs. legisladores, com licença da 
mythologia, sejam os Hercnles des-
sa Hydra Cortem de vez as esbe-
ças multiformes desse vicio que 

José Fernandes liamos e Nico-
lau Lucio Lourenço, o primeiro 
portuguez o o segnndo hespanhol, 
solicitaram carta do naturalisação, 
tendo os documentos o mais papeis 
referentes a esse pedido sido diri-
gidos ao Ministério dos Negoeios 
Exteriores. 

Da Secretaria do Interior requi-
sitaram pagamento de vencimentos 
cêrea de 40 professores públicos. 

Telegrammas retidos, 
1 Telegrapho Nacional: De Fortale-
za Santa Cruz, para João Chrisos-
tomo; de Santos, para Paulina I'am-
plo. Avisos de Rio, para Virgínia; 
de Livramento, para Orostes. 

Nu Companhia Paul ista: de I t a 
tiba, para Joaquim Monde; do Ara-
ras, para Maria Grillio; do R i o Cia 
ro, para o capitão ,T. l lueno Cepcl-
los; do Espirito-Santo do Pinhal , 
pura Marte; de Campinas, pura 
Diogo; de Pirassununga, para llen-

I rique Pizano; de Mineiros, para 
j João Ersa; d-3 Ribeirão Preto, para 
! Augusto Farvig; do Rio Verde, pnra 
I Apa o Jorge Nasser; do Santa Ve-
ridiuna, para liamos; de Casa líran-
ca, para Domingos Sertorio; de San-
ta Lúcia, para Sophia; de Campi-

; nas, para Bianchi Regina. 

zer aqui. 
Mas não me furto ao desejo de 

contar-lhes qne, de dias a esta par-
te, tem enchido de espanto e an-
ciedade á população pacatíssima 
desta villa uma, questão que 110 fô 
ro so agitou e que, por novíssima 
aqui, assombrou não só a gente to 
guda como a plebéa gente. 

Como não é este o logar de fa-
zer um relatorio que seja mixto de 
estudo jut idi n p'iil iBophico ila cou-
sa e seus incidentes, vou dizer em 
poucas pulavris a pliysionomia do 
phenomeno... 

Aconteceu que um fazendoiro re-
sidente na comarca, se viu execu-
tado por outro fazendeiro da dita 
comarca em virinil» de uma escri 
Jitnra publica de divida, cora pacto 
adjecto de hypotlieca, como diria o 
meu mostre «Ir. Cerqueira Mendes. 
Agora imaginem os leitores que o 
prédio hypothecado estava por sua 
vez sub-hypotheeado a outros cre-
dores do dito primeiro fazendeiro ; 
imaginem também que, não tendo 
este recursos para !Ogar na occa 
sião, aquelle também dito segundo 
fazendeiro e credor exequente leva-
ria o prédio, a fazenda, á praça e, 
não havendo de certo quem a ar 
rematasse, ficaria ella para o cre-
dor primeiro, o que não seria mau 
negocio; mas imaginem ainda que 
essa fazenda liyp.Jthecadu vale sete , 
ou dez vezss mais em confronto . 
com o credito em virtude do qual , 
iria ser arrematada mansa e paci- < 
ficaraento. Os outro- credores, dado 1 

o fuoto, ficiriam a vér navios—o o 
niisero devedor, a tocar birimbau . . . 

Aconteceu, porém, que o fazen-
deiro devedor, atordoado e na iin-
minenciu de uma desgraçada situa 
çáo, procurou um advogado—o dr. 
Evaristo ile Oliveira—e os credores 
sub hypothccurius (que são Farani 
& C., importante casa commercial 
desta villa) proenraram outro ad 
vogado, para pretender salvar-lhes 
o credito, salvando também o da 
vedor commum. Esse advogado é 
o dr. Cerqueira Mendes, que tevo 
a audácia de applicar ao caso o 
instituto jurídico da subrogação, 
instituto qne era um extranho hie-
roglypho para a sciencia advoenti-
cia desta tetra. 

esta villa—trabalhos ha tanto tdm-
po promettidos, tão necessários e 
tão protelados... 

—Esteve entrenós, ante-bonteu>, 
de passagem para a sua iazenda, 
na vizinha comarca de Brotas, o 
illustrado e sympathico juiz dessa 
capital, dr. Mello Alve j». 

S. JOÃO I>A IJOA-VISTA 

Escrevem-nos daquella c idade : 

« Com Ena e\ma familia, ret jr.u-
se para Capivsry, onde possua im-
portante estabelecimento agyi;o!a, 
o nosso muito prezado am igo dr. 
Gabriel Pio, que, como tanto-< ou-
tros chefes da velha gnar«',a,—em 
cujo numero occupa logar «aliente, 
se conserva, afastado da politica 
actnal. 

—Esteve aqni, de 'pas sagem, o 
nosso illnstre correligiom irio Br. J . 
M. Andrade, que Begnin para a ca-
pital. Bõu viagom lho aug uramos. 

Cont inua enfermo o actual agen-
te do correio. 

— A proposito da agencia postal, 
cumpre chamar pa^a ella u atten-
ção do sr. admin ; strador dos Cor-
reios; são muitr.a as faltas materiaes 
que alli se n r tam, e está o publ ico 
sujeito áB gr usseirias do actual ser-
ventuário, contra quem ha constan-
tes quci iaB.» 

CAPIVARY 

Escrevem-nos dalli 
«Realizou se neata cidade, no dia 

5, o espectáculo em beneficio da 
Santa Casa de Misericórdia, no 
qual tomou parte, por especial fi-
neza, o imitador de Fregoli, Clinr-
les, que, r.penas entrou em sco na, 
foi recebido com uma sulva du [ >al-
mas. 

A's oito horas, entravum n o tliea-
ti-o UK duas bandas de musi ca, sob 
a regoncia do sr. João Dur.rte, su-
bindo uo ar, nessa occas''.áo, in nu-
meras girandolas de foguetes. 

O theitro achavas» eieganternen 
to ornamentado, vond.o-se em todos 
0« camarotes as ma''.a distinctas fu-
milias desta cidadr,, e era todos os 
rostos, expansiva alegria. 

Charles é uir . moço de 20 an-
nos, elegantcy o ; em cunçonetas, pou-
cos ha quo o possam imitar. 

Cometo» o espectáculo com a 

Collegio Gymnast ico Infant i l 
Realizou se sabbado, ás 7 l j2 da 

noite, no vasto prédio Hygienopo-
lis, o solemne encerramento dos 
trabalhos, neste semestre, daquelle 
conceituado estabelecimento de en-
sino. 

Concorreu para maior brilhan-
tismo das festas, a sessão solemne, 
que deu o Grémio José Bonifacio, 
constituído pelos professores e 
alnmnos o certo numero de socios 
honorários, entre os quaes se con-
tam litteratos de alta valia. 

De combinação com o advogado eançouetu Gari/alhadas, em|queC'har-
. j—-)-- « 1- les Î01 applandido delirautemente, 

n cnl-un -..-A. — 1 „ 
do devedor, fez se a subrogação 
e foi esta julgada por sentença. 

Em consequeneia do que, expe 
diu se mandado para immissão de 
posse aos credoreB subrogados. 

Mas é que os credores eloquen-
tes e já pagos, não estando pelos 
autos, porque não queriam só o pa-
gamento, porém mais alguma cou 
sa... entenderam de oppôr resisten» 1 vary. > 
cia ao mandado do juiz para en- Segniu-se depois o concerto da 
trega da fazenda, pois esta esteva ' handa de musica e orchestra, com-
penhorada E ' preciso saber-se que posta de senhoras e os principaes 
a divida em \ irtude da qual se fi- músicos de Capivary, tlnalizundrr 
zera a penhora estava poga, no e 8 t e brilhante espectáculo com » 
acto da subrogação, de sorte que comedia Camaleonte, em que C>,ar-

aeguindo entras noo menos brilhan-
tes, toes Jumo: Etc... e tal..., 7 ir... 
A rir..., Pão fresco, etc 

No intervallo da 1» para a so-
gandu parto' foi ofTerecida a Char-
les tima corôa com fitas verde o 
ainarollo, onde se l i a : «Ao grande 
artista Charles—O povo de Cspi-

yra o sr. Benedicta Bibeiro, orador 
do Grémio, que fez o historico dessa 
sociedade, exalçando o mérito dos 
antigos presidentes, hoje possoas 

E ' phenomonal, mas é veridioo. 
Trocam se petições, offerece se 

resistencia, desobedece-se o decre-
to judicial, desperta-se a curiosida-
de e, até, excita se a anciedade da 
popnlação pelo desenlace do feito ; 
—desrespeita se mesmo a força po-
licial desta villa, uma força policial 
que tem o contingente respeitável 
de tres ou quatro praças... 

Os credores subrogados e os de-
vedores salvado«, agindo do com-
mum ascôrdo, offerecem ao honra 
do juiz potição solicitando provi 

alumnos o dr. Leopoldo de Freitas,1 d e?.e i®9 n o sentido de fazer se res-
n o s T c o n e e a d o Pomlar. P c l t a d a a "uctoridade do seu 

que estão occupando saliente posi-
ção na sociodade. 

Depois, o galante menino Mario 
disse com muita graça uma poesia, 
sondo muito applaudido. Assomou 
depois ã tribuna o académico sr. 
Agricio Camargo, a inuugurar uma 
série do conferencias sobre a ins-
tracção. 

A pedido do digno director dr. Fa-
ria Tavares, dirigiu a palavra aos 

O povo do Capivary '.„licita-se 
por Charles lhe porpor<., ionar mo-
mentos tao agradaveis, '.evando este 
a palma do ser o p r i / a e i r o q n o al-
cançou nm successo c o m o 0 d e do-
mingo passado.» 

I . P o f f a l t í» d o espaço deixamos de 
! , n a " r i F , h ° l ° * ais pormenores sol „-,. 

desfalque« h a v i d o e m u m a c 0 , l e . 
; ctorm do ulterior. 

nosso collega do Popular. 
O dr, Rufiro Tavares foi muito j 

applaudido, pelo seu substanciosa . 

disenrso. 
Por occssifto do ngradocor o oom-1 

paroc(mento do director da Instru-1 
cçio Publica, o illustre dr. Mario 
Bulcão pronunciou algumas pala-
vras Bobre a instrneção e terminou 
saudando a exma. sra. do director, d. 
Olympia Tavores Diversos alumnos 
recitaram poesias em italiano, in-
glez etc. 

Foi distribuído aos convidados o 
Thema, ofgam do Grémio, contendo 
bellissini' s producções em prosa e 
verso, dentre as quaes avultam as 
do Flávio Timbira. 

Encerrada a sessão, foi servido 
aos convidados profuso copo de 
agua. 

Seguiram-se danças animadas, 
que se prolongaram até a madru-
gada. 

Resta-nos agradecer mais uma 
vez as gentilezas dispensadas ao 
nosso representante pelo dr. Faria 
lavares e tua exma. senhora. 

cargo, 

0 honrado juiz , ao qual tapjbem 
pi.tição em contrario se apresentou, 
resolve reformar o sou despacho quo 
ordenava u immissão de posse, con-
siderando que os subrogados pode 
riam, quando muito, requerer a subs-
tituição do depositário, mas uunoa a 
immissão de posse do immnvel. A' 
vista disso, os subrojiados e os de-
vedores requereram destituição do 
depositário actual - (um depositário 
extravagante, porque o é ou conti-
tinúa a sei o, como preposto do . u a 
credor quo deixou de existir) — e 
pediram a nomeação de um dopou 
tario outro, de a »a oonflança. 

O tlistincto juiz da comarca &t-
tendeu naturalmente, ordenando qne 
se passasse mandado para o fim re 
querido. 

Pois bem : —nova resistencia do 
depositario-esturdio, do depositário 
illegal, do depositário simulacro, do 
depositário estupendamente maravi-
lhoso..., uma cousa que é e n^g é, 
9 I M ka de 1er l 

J F e l i c i t a ç o e > s 

| Fazem annos hoje ; 

, A sra. d. Anua do Amaral j*iar-
reto, espohs, d o sr. Coriolani» L-ar-
reto; 

O dr. João Alvares Rubi f .o Jú-
nior, deputado ao Congrea/.o 1 Esta-
dual; 

O sr. Justo Nogueira de Azam 
buja, negociante do ncosa p raça; 

O sr. Manoel Joaqu im Ji ,rge Mo-
rel dos Reis; 

O sr. Antonio de 8 iq r
 i C i ro Can-

tinho; 

O «r. Brasílio M. d e , Santos AI-
tro, procurador do G ' _.e)nio Recrea-
tivo do Braz. 

Hospedes e viajantes 
Está nesta capital o dr. Manoel 

Augusto O r r i jllss, ju iz de Direito 
da M o s ó ' a . 

—Cl) ' ,gou do Taubat. S o dr. L'r-
bano Figueira, medic > alli resi-
dente. 

—Rogresson do Rio -Grande do 
Su l o sr. Augusto Cand l i o Gomes, 

(fazendeiro n o Kio-Claro, 
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( O M M E R H O 

M I'aiilu, U de jnulio da 1HWH 

MIIWMKNIO MONIT \RIO 

(l cambio abria honl i iu demasi 
•In (rou xo » 7 A|N, aubindo eiu aa< 
Haida >7 1:1(1*». 

A rata I i » reaHaarain sc alguns 
nugocioa. 

A t u a quo regulou ao fechar 
mi risado foi a do 7 8|4, frouio. 

A Camara Hyndlcaldoa Corretores 
forneceu a seguinte tabolla : 
Lnndraa 7 »|4 7 !i|H 
Paria 1.281 1.2M 
Hamburgo . . . . l.ßao I .M I 
IU I . « - l.'JIO 
Portugal — M ü 
New York . . . . - 0.4*0 

Boberanoc, :il$ii00 
('outra bauqnoiios.do 7R|Ha 7 I!I|IG, 
Contra a aaixa matria, de 7 f)|H 

7 l!||lfl. 
Papel particular, de 7 *jr>[32í a 7 7[8. 

BOLHA D E 8. P A U L O 

O F F I R T A « 

Fundni publia» 
Apólices do F.atado. . 
(loracs aom 4 "|o • . 

t com R °|o . • 
Lo trai da Camara . 
1«, empréstimo . 
8° • 
8 o > . . . 
4«. • . . . — 
6°. • . . . — 
6o . • . . . — 

A C Ç O E H D E B A N C O U 

V « . " C « 
!i7f>$ 

MUII t 
S(KI$ 

fO$ — 
76» 

r>os 

Commercio e Industria. 3oo$ anal 
Constructor e Agricola. — 70$ 
Credito lieal da Cartei-

ra bypothecaria . . — 130$ 
Lavradores — 100$ 

Uorcantil de Hantos . 150$ — 
ltibeir&o Freto . . . — — 

Hantos — 80$ 

B. Paulo — iac)$ 
D n i i o de B.Carlos . . — — . 

> > • > Int. • — sao$ 
• > • » a. 40 °lo. — 100$ 

DniSo do H Paulo . . — — 
. » 70$ . . . . 88$ 32$ 

> > 110$. . . . — — 

> » 50$ . . . , 8K$ ai$ 
Industrial Amparense. — — 

A C Ç Õ E S D E C O M P A N H I A S 

Agua e L u i 95» 80» 
Antárctica — 50» 
Argos Paulista . . . — 10» 
Diversões e Bport . . 160» — 
Fabril Panl isUna . . — — 
Gaz de S. P a u l o . . . — 660» 
LuptOD — 90» 
Mechanioa — 122» 
Mogyana — — 

, int 250» 238» 
Mogyana oxdividendo. — — 

. aom 40 »Io- . —1161600 
Paulista 202» 255$ 
Progredinr — 35» 
HtupakofT - -
Telephonica . . . . — ou* 
F. Carril de 8. Amaro . — $600 
Viação — — 
Frontão Paulista. . . 250$ 

, , com 5') °[o. 70$ — 

L E T R A S E Í P O T H E C A K I A B 

Ban.10 de Credito Real. 08$ 07$ 
• > > » 

da 4». série . — — 
, ünif to . . . . 74$ 70$ 500 

D E B E N T D R E B 
Comp. Agua e Lua . . 80$ 71$ 

> Yiaç&o. . . . — 62$ 
i Santo Amaro . — 5$ 
, Bruganüna . . — — 

F(?BA DA BOLSA 

60 acções daC. Mog.vana,int., a a45$. 

Á HORA ÓÍTICIAI 

100 acções da C. Mogyana,Int., a 239$. 

P R A Ç A D O C O M M E R C I O 

Inspector do mez, sr. João Anto-

nio Jnlií.o. 
C A M B I O 

H K B C A D O DO B IO 

CommunUaçõeB re«ebidas e afli-

xadas hontem : 
A s 10 

Bancario, 7 6(8 e 7 11(10. 
Particular, 7 1I[1G a 7 3(4. 

A s 10.40 

Bancario, 7 1(2. 
Particular, 7 17(32. 

A's3 

Bancario, 7 1|2 e 7 3|4. 
Particular, 7 17(32 e 7 13(10. 
Feclia : 
Bancário, 7 3|4. 
Particular, 7 13(10. 
S Paulo : Baques,a 7 13(10, i fi(8 

o 7 3(4. 

MBRUADO DB SAKTIB 
A'S 11, 30 

Bancario, 7 5(8. 
Particnlar, 7 26(32. 
Mercado, frouxo. 

Bancario, 7 3(4. 
Particular, 7 27(32. 
Mercado, frouxo. 

A ' 1, 30 

A'S 3 .80 

C A F É 

Bancario, 7 13(10. 
Particular, 7 2!l[32. 
Mercado, frouxo. 

M E R C A D O D E 

BIO 

Entradas. . . . 14.518 sa««as. 
EiubarqueB.. 1.172 » 
Vendas 3.000 > 
Preço, 11$000. 
Stock, 239.418 saccas. 

BANTOS 
A's 11.81 

O mercado de cafó abriu calmo 

A' 1.30 

Cont inua muito calmo. 
A'» 3.30 

Encha calmo na lmHC do 7$500. 

V A R I A S N O T I C I A S 

Assivnbléas convocadas: 

C O M P . Í N I H A M O G Y A N A DB ESTRA-

DAS DE BVBBBO assiimbléa geral or-

dinária, amanhã 15 do corrente, ao 

meio-dia, no escriptorio central da 

Companhia. 
A S S O C I A R Ã O COMMEBC IA I . — A s . 

semi ilda go ia l ordinaria, boje, 14 
do corrente, ao meio-dia, no edih 
cio da Praça do Commercio. 

—CoMPAN IfTA ITATIIIKNSE DE Es 
TIIADAS DE FERRO - Assembléa geral 

ordinaria, no dia 28 do corrente, í 
1 hora da tarde, no edifício do Ban 
co Constructor. 

— C O M P A N H I A P A U M S T A DK V I A S 

FÉRREAS E FI.DVIAKS - • A s semb t ó a 

cerai ordinaria, no dia 30 do cor-
rente, ao meio-dia, no escriptorio 
central da Companhia. 

M A L A S P A I IA A E U R O P A 

JUNHO 

Dia 15 Magdalena. 
, 21 Oraria. 
, 22 Chili. 
, 29 Thames. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 

..VAPOBBS BSPBBADOS NO BIÔ 

l i Bouthampton e esc., Thames 
14 L iverpoo l e esc., Cervantes 
14 K'io da Prata. Madalena 
16 M. irselha e esc., Itahe 
10 Sa. itos, Amazonas 
16 Gei 'ova e esc., Motim Bruzzo 
17 Novb Zelandia, Gothic 
18 Liverpool , Flaxman 
19 Bordeaux e eu , , Britü 

TApoaaa A SAMIB no BIO 

14 Paraty a aaa., Ouaratiba 
14 Oenova a Na|xilaa, MIN UAWTRILE 
14 llalila a Paranmhueo, Aitrl l i tr 

14 Itio da PraU, TVUMC 
16 B n m e n u nas., Manlmrg 
16 Bahia o Pernambuco, lianrma 
16 Houthamiitou n aac., .Vagdulena 
16 Mon to vidro o ano., Santin 
16 Portoa do Pactlloo, Cervantes 
16 H J o i o da llarra, /l.iAy 
17 Portoa do Noria, Pernambuco 
10 Rio da PraU, Matteo llrutio 
10 lUo da Prata, ltalir 
17 Hamburgo o u»o..Amazonas 
IH Portoa do Bnl, Itaituba 
IH Londraa « oao., Oothic 
18 llahi» o Pernambuco, Xirtheroy 

Nrw-York o imc.. (\ih-riil'/c 

22 (looova « Napolea, .Vurd-.lmrrKn 

VAPOHBR KSraBAD IH «H RAIfTOn 

16 New York, Mrxiian M m i 
17 Ilavre, Colonia 
17 Bio, Matteo B uzzo 
17 Rio, ltalir 
24 Uavra, Kntre-Rmt 

VAPouan A SAHIH na aAHToa 
15 Hamburgo e esc., Atiiatonas 
18 Itio da Prata, Matteo Bruzzo 
18 Rio da Prat». Italie 
19 Hoiitham|iton e esc-, La ]'lata 
20 Barcellona, Prournrc 
21 Hamburgo. Turuman 
12 Hamburgo, Ita/iariea 

LA VBLAOB 
O Matteo Bruzzo sahirá de Santoa 
18 do corrente, para Montevidéo 

Buonos-Airo» e Rosario de Banta-
FRI. 

O Nord-A merira sahirá do Rio 
22, para Génova e Nápoles. 

PACIFIO (ITEAM 
O Oraria, esperado do Su l a 21, 

aahirá,depois da indispensável demo 
ra. para a Bahia, Pernambuco, Lis-
boa. Corunha, La 1'allico e Liver-
pool. 

O Liipiria, esperado da Europa 
22, sahirá, depois da indispnn 

sável demora, para Montevidéo, 
Punta Arenas e Valparaiso. 

IIAMHURÍI-HUDAM ERIRANI8CHB 

O vapor. Imníoim» sahirá de Santos 

amanhã, para o Rio, Bahia,Lisb6a e 

Hamburg o. 

LINHA LAMPOBT A HOLT 

O paquete Coltriilge sahirá do Rio 
l i do corrente, para a Bahia, 

Pernambuco « Nnw-Tork. 

CARTEIRA 
D*«0 COMMERCIO DE 8. PAULO 

C O L L I O I O G Y M N A S I O INFANT IL — 

Avenida Hygienopolis Caixa pos-
tal n. 464.—Este antigo e eon heal 
do estabelecimento pôde ainda re 
oeber alguns alnmnos internos, meio 
pensionistas e externos. Enviam-se 
prospectos.—O director, FABIA TA 
V A R E S . 

M É D I C O S 
Moléstias de garganta, nariz, ouvi-

dos, lintruu c sjiihllltlcus especia 
lista dr L . de Souza Castro, oom 
pratica nos hospitaes da Europa. 

Consultório : rua do Palacio, n. 8. 
Consultes de 1 ás 4. Residência: 
rua General Jardim, 46 — Villa Bu-
arque. 

Moléstias dos olhos, da garganta e do 
nariz.—DR. GUILHERME ALVA-

RO Especialista da Misericórdia e 
da Polyclinica, com pratica dos hos 
)itaes da Europa. Rua Quinze de 
íovembro, 28 ; do 1 ás 3 horas, Re 
sideneia, rua Vieira de Carvalho, 21 

DOUTORA M A R I E R E N O T T E — M e d i c a 

Operadora e Parteira Especialida 
des — Doenças de senhoras e mole 
itias dos olhos Consultas, largo d» 
Sé, n. 6. de meio dia ás 3 horas. Re 
nidencia, ladeira Santa Ephigenia.27 
Responde a ahamados. 

l)r. F. M. Prettemainin. E ' encon 
trado na rua Direita, n. 8. 

A. MODBA. Corrector — Enea rrega 
ae de negociar cambiaes e papeif 

j e «redito. Escriptorio no salão ds 
Praça do Commeroio. Telephones 
da Praça do Commercio— Caixa pos-

tal, 414. 

DH. ARTHUR C . DR A L M E I D A . — E s p e 

«ialistu em r.olestias de «riançus 
RORÍIIBIUÍB e « ' irnultorio: R u a do 

Commeraio, 42,donsultas das 12 ás 2 
D a . IÍÕKA DR M„ . . . I LHAK8 .—Espe « i b 

lista cm molehiias do oonhoras e de 
«rianças. Consultório : Largo do Pa 
latio D. 7, das 12 ás 2 da tarde. Re 
«densia : m a dos Gnayanazes^n. 129 

O s DNA. A R N A L D O V I E I R A DB C A B 

VALHO K L U I Z P E R E I R A B A R R B T S 

Rna de Hfto Bento, 23, consultas de 
1 ás 3 da tardo. Rosidenaia: dr. A 
Vieira, rua Ypiranga, 8, e dr. L . P 
Barreto, Alameda do Trinmpho, 40 

L>N VIRIATO BBANDAO. — S y p h i l i 

Vias urinarias, útero e operações 
Residencia rua da Liberdade, 56. 

Consultório: rua 16 de Novembro 
lie 1 ás 3. 

DR. O. HOMKM DB MKI .LO .—Mod i ao 

especialidades: moléstias montaes 
e nervosos—Residoncia: rua Victoria 
37. Escriptorio, rua Direita, 36, al 
tos do Banco Francez. 

DB. BITTBNCOUBT R O D R I G U E S . — R e s i 

dencia, Largo da Liberdade, 37 
Consultório: rua 16 de Novembro,26 
ao meio dia,Telephone, 601, 
MOLÉSTIA DCB OLHOS.—DR. T H É Ò 

DOMIRO- TELLEB , ocauliste da 
Beneficoncia Portugueza deste ca-
pital, ex-interno da C L I N I C A dos 
O L H O S da faculdade de Medicina 
do Bio de Janeiro. Consultório : la 
deira de B. João,16, da uma ás 4 da t 

U m RECOMMENDAYEIS 
A Mal Americana—Companhia da 

Haguroa aobra a vida, aoalal no pra 
dlo da ana proprindada, rna do Ou-
vidor, n. 60, a rua da Oui landa, 
n 66 

Rio da Janeiro — Capitel réla 
6.000:000»000 

• nniaa oompanhia qna póda emit-
tir apoüaaa aom amortiaaç&aa aa-
msatraaa. 

Conaada a sou» segurado» adoan 
tamentoa aobra a roaerva daa apó-
lice». 

Aa apólice» aorteadaa goaam da 
todo» oa direito» do primitivo con-
tracto e partioipam doa lueroa aem 
pagar mai» nada. 

FaaNANiiia DREYKUS, repreaen-
tanto em H. Paulo, 34, rua 16 de No-
vembro. 

C O S T A P I R I I B A A H E R M O S I L L A . — L E I 

te, queijoa, manteiga froaca, bebi-
da», flnaa 14, rna doRoaario, 14. 
Fabrica de movei» expeelae« e tape-

çaria». Este antigo e aonaeitua-
do ectabeleeimento eate aituado na 
rua do Bom Retiro n. 40, largo 
dos Protestante», tendo foito jnn-
cção de sou ileposito no mesmo 
«dilleio da fabrica, ontr'ora exis-
tante na m a de B. Bento n. 17. 
Beus proprietários declaram n&o 
ter depósitos flliaes, sendo sons 
productos vendidos »émeute no 
mesmo edillcio da fabrica acima 
mencionada. 

AU«I 'STO BI IIMID, r . do Quartel; n. 

t—Dá dinheiro sobra hypotheca de 
predioa na Cai i i tal ; incumbe-se de 
comprar e vender acções, letras hy-
iwthecarias, prédios, terrenos etc. 
Canciona títulos e desconte letras 
e ordena.—B. PAULO . 

D w l r n f l t 

Claudino C la i re daelara qna, 
virtude da semelhança da a 
oom o ar. Calaatino Cintra, aolUI-
tedor em 8. Panlo, da qnam 
naa 4 conterrâneo, a haveado 
pre equivoco», reaolveu aaaignar aa 
de ora em dlantu como antigamen-
te o fal i» Clawtm,, 1'inkein it 
UIMa (Sntra. Para oa davidoa affai-
to», (aa a praaente deelaraelo. 

Eapirito Banto do Pinhal, 1.* da 
junho de 1H»H 

OI.AI n m o P i H H t i a o DB ULMAA 

CLNTBA. « - 6 

Pagina da dôr 
Heis aniio» entrevado de rheu 

matl»mo, anl» annoa do toriuentoa, 
de liquidação do pouco que po» 
•nla, para »nstantar minha família 
e comprar remédio para a minha 
hiatoria, obtive qnatro fraacoa da 
• Eaacncia Passos» a, como recupe 
rei a saúde, paraca-me qna nunca 
aoffri de t i o terrível doença. 

8 J o i o da B 1892 
MANOBI . J O S * PONTBS A B ILVA 

Unicoa depositários . Barnel A O 
rua Direita, n. 1 e largo da B4, 2. 

I.lmrlr» 

A commiaMko a lwi lo aaalgnada, 
lag'timamaate auatoríaada, convida 
aa |iaaaoaa qna antiearavurani caiil 
teaa para a organiaaçlo da <Hocle 
dade Anonym» da L a i Eleatriaa 
da Llmaira>, a faaaraui a pi lmalra 

Ci aUç lo eorreapondeute a 40 aj,, 
quantia lubaerípU 

Os aanhorea »iihacriptorea deve-
r lo faarr o pagamento tuia ara. J . 
Levy .V Himlo, am Limeira, para 
iaae anatoriaadoa. 

O praao para aaaa primeira aha 
mada esgotteae a 26 do corrente, 
a oa pagamentoa aerlo feltoa até á» 
4 horaa da tarde. 

Limeira, 10 de junho de 1H9H. 
A aommi»»lo : 

D B . A B T O N I O C A N I I I I I O HE C A M A R 

ao. 
C O B O N B L F L A M Í N I O F B H B I I B A DB 

C A M IB I IO . 

TENKMTB-I ORONKI. VAI.BNUIO AI 

IIIISTO na I t iBBos . 

TKNBNTB-COBONBI . BE I . I / .AR IO L B I T B 

D B B A B B O S . 

A L F B B D O FSRHA/ . D I AHRBU . 6 — 2 

Lu i z DBOUBT.— Correspondente do 
Banao de Ban tos—Rua deB lo Ben-

to, n. 22—Caixa do Correio, 236. Ea-
ariptorio aommeraial e administra-
tivo.Descontos de ordena.O esaripto-
rio acha se aberto depoia da chegada 
doa trens. 

J U L I O ANTUNBS DB A B B K U . — R u a D i-

reita, n. 20, aaixa do eorreio, 77. 

SECÇÃO LIVRE 
A' (iraçn 

Albino Sá & C. participam a es-
ta praça e a qu ém interessar possa, 
que deixou de ser seu empregado 

procurador no interior o sr. Or-
tilio Loureiro Dias, que nâo pôde 
nem deve agir mais naquelle cara-
cter. 

Rio de Janeiro, 11 de junho de 
1898. 

1 A L B I N O S á & C . 

Especialidade 
BM 

Roupa« liranrat, perfumarias, benga-1 
las e outros artigni JHlYfl hotHftH 

Estes artigos sào recebidos DI-
R E T AM E N T E doa melhorea fa-
bricantea. 

Tem sempre grande sortimento | 
de luvai do pollica. 

PBBÇOS B A / O A V B I S 

Camisaria Mascotte 
Antonio Melrtlle» & ('. 26-11 

6 — L A R G O D O R O S A R I O - « 

E l i x i r M . M o r a t o 
Cesário Motta, de Caaa Branca 

teve feridas nas pernas, cinco annoa 
Caron ae unicamente, tomando o Eli-
xir M. Morato, que so vende na rua I 
Direita, n. 1, caaa Barnel A C . -B . 
Paulo, largo da Bé, 2 

Ao alcance ds todo» 
B A R U E L A COMI' . , droguistas á 

rua Marechal Deodoro n. í , distri 
bnein gratuitamente e remettem 
para fnra a quem pedir, livre do 
porte, o 

Novo M in i co i iE Sor/A BOABES, 
livro ntilia»imo a todo» o» srs. chefe» 
de familia. 3 a 

Coinpunliiii Paulista de Vias Ferreus 
e Flutlaes 

A S S E M R L É A O E R A L ORD INABJA I 

Em nome da directoria, convido 
os srs. accionistas desta Companhia ; 

reunirem se, em assembléa geral | 
ordinaria, no dia 30 do corrente i 
ao meio-dia, em seu escriptorio j 
central, para deliberar sobre o re-
latório e balanço organisados pela • 
Directoria, correspondentes ao an j 
no de 1897, acompanhados do pa-
recer fiscal, e elegeram os directo-
res que terão de funccionar no 
triennio de I o de janeiro de 1899 1 
a 31 de dezembro de 1901, assim' 
como os membros e supplentes do 
conselho fiscal para o anno vin- j 
douro. 

No escriptorio central ficam, á 
disposição doB srs. accionistas, os 
documentos a que se refere o art. 
32 dos estatutos. 

8. Paulo, 1° de junho de 1898. 
ANTONIO P R A D O , 

(m. 11~ presidente da directoria 

El ix i r M. Mora to 
José Marques Nobre, de Cravi-

nhos, estava cheio de syphilis e hu 
mores syphiliticos, como nunoa se 
viu: soffreu dous annos, mas, para 
poder curar-se, foi só com o «Eli-
xir M. Morato ' que se vende na 
rua Direita, n. 1, o largo da Sé, 2— 
Casa Baruel AC —São Paulo. 

Eu rra assim 

O ir . Miguel O blanden, 

morador á y o a da 
Am M eriça, 62 

em CorMt iba , 

n&o podia Oorm i r 
havia 16 n o i t e s , 

com horrível to GE se e 

escar W os de sangue ; 
curou se p M lo jatahy. 

Asth S£ a medonha, 
soffreu d. D p j l p h i n a 

mora o ora na rua 
B. Seliat l i fto, 47, 
morro d O Castello : 

curou cb e pelo jatahy. 

Beis c. rianças 
soffriam e Q queluche 

>m casa do dig "S, o escrivão 
da 6." pre H oria, 

cura % am-se com 
alcatrão e j > tahy. 

A gentil & enina do sn 
Bivan q Barbosa, 

i l ir1 ustrado 
poeta td redactor 

da Cidade de & Joio 
da Boa Vis ^ a, S. Paulo, 
soffria horr w veis accessos 

de sthma; 
curou-M ocom jatahy, 

Dbr.Hquelina O Oliveira 
epm.'i ann O B soffreu 

at aoU. de a & t h m a . . 

(Mora em Igua 5 o, 8. Paulo) 
Está ha m ^ to curada, 

pelo a estrio o 
jatahy, ü ilagroso 

do Honorio O do Prado. 
Custodio José M Soares, 

reos idente 

na cidad K de Maricá 

soffreu w roncliito, 
fraqueza go j- al, toste;. 

e sca r ras de sangue, 
inappete ^ cia o 

g r andeansaço . . . 
O jata M y Prado, 
remed M o sem rival, 
curou- Q essa doença, 

de 15 anno oo contados. 

AfTeeçõe« eatliarrars 
B io pronunciados na tranaiçAo do 

inverno para a primavera, manifes 
tendo ae por auccessivos espirros, 
copiosa mneosidade nasal, calor, 
oppressão e d6r de peito e pros 
tração, cujos symptomas devem-se 
combatel-os com o Xarope Anti-ca 
tharral ('ardus IlrnedirlUK, do pliar-
maceutico Granado, para evitar 
generalisaçto da bronchite, a tosse, os 
tala-rhns espest- c t a difficuldade da 
respiração : casos em que é muito 
indicado e preferido em todaa aa 
idades, o Xarope Anti catarrhal de 
Cardus, pela sua valiosa acção to-
qiea, balsamiea e expectorante, to-
mando se como indica o prospecto. 
—Pharmacia a drogaria Granado, 
tua Primeiro de Março. (6... 

ELIXIR M. MORATO 
Bento Borges, de Avahy, soffren 

| do muito de rneumatismo, sem achar 
I allivio eom muito tratamento, sarou 
I completamente, fazendo uso por al 
I gum tempo do El ixir M. Morato. 
I que se vende na roa Direita, ca-

Baruel A C., 8 . Paulo, largo da 
| 84, 3 

No pr&zo de 12 dias 
No fim de 12 dias de tratamonto 

I tive a ventura de ver consideravel-
mente melhorada uma pessoa de 

I minha familia e que parecia con-
I demnada a perder uma das pernas, 
I em razão de uma grande nWrA de 
caracter boubatico, que só pela in-

I tervenção daEssen i i * Passos, con 
I seguia debellar inteiramente. Toda 
I a visinhança sabe deste caso prodi 
| gioso. 

N i í t h e r o y , 1878 — IDALINA ROSA 

| dk Soi z i . 
Rua de S. Lourenço, 46. 
Depositários : Baruel & C., largo 

I da Sé, 2, e rua Direita, 1. 

Destróe, oxtraho, corróe, extirpa, 
lannlqui la e elimina os nisis dolo-
I rosos e endurecidos callos o pode 
I roso remedio—Bolou Virtuosos, que 
I se vende na Pharmacia do Castor. 

15—rt 

A* praça 
Leuro & Sá declaram quo ven< 

I deram o seu negocio a Joaquim da 
I Fonseca Leitão, livre e desemlia 
I raçado, sito á rua Brigadeiro Ma-
I chado, n. 32. 

I Alguém que se ju lgar credor 
I apresento suu conta dentro de tres 
I dias. y 3 - 2 

Elixir M.Morato 
João Mendes Oliveira, de Tatnhy 

I morphetico ha dous annos, usou o 
Elixir M. Morato e sarou dessa hor< 

I rivel moléstia, com espanto de to 
I dos que o conheciam. Vende se na 
1 rua Direita, n. 1,—casa Baruel & C. 

- 8 . Paulo, largo da Sé, 2. 

Moléstias dus crianças. - DR . DUAR-
TE NUNES, medico do Rio, ex-

interno de clinica de crianças e com 
pratica de hospitaes da Europa. 

Residencia e consuliorio, ladeira 
do tor to Geral, n. 23. Consultas das 

8 ás 9 da manhã e das 12 ás 2 da 
tarde. Chamados a qualquer hora. 

Trata- DIT MANOBI . ESTKVHB DE ASSIS, DI-

' PLOMADO COM D IBT INCF ÍO , PELA 

Kii em assim 
Eu, abaixo assignada, sofffrendo 

ha quatro annos de astlima, curei-
me radicalmente ccrn o uso que fiz 
do «Xsrope de Alcatrão e Jatahy», 
do sr. Honorio doPrado. 

Folgo de encontrar occasião de 
poder, por este meio, attester mais 
um doB muitos prodígios devidos 
aos effeitos do poderoso medica-
mento do distincto pliarmaceutico 
sr. Prado, gloria da pharmacologie-
brasileira, pedindo desculpa ae of-
fendo i sua conhecida moeeistia. 
A U B E L I A V I A N N A DE O L I V E I R A M A 

CIBL. 

Arfias, 29 de março de 1898 
(Firma reconhocida sobre estam-

pilha pelo tabellião Antonio Ro-
drigues de O. Maciel). 

Bello desfecho 
Soffri por tal fôrma de tumores 

pelo corpo, uns após outros, com 
enfraquecimento geral, que me sup-
punha perdido. 

Depois de dous annos deste Ion- | 
go martyrio, fni aconselhado a to-
mar a < Essência Passos>. E m tâo 
bôa hora o fiz, que, com dons fras 
cos obtive uma cura radical. 

Tenen te JOAQUIM HERCULANO DB1 

OLIVEIRA (Firma reconhecida). 
Cidade de Carangola. 
Únicos depositários : Baruel & C . 

rua Direita, 1, e largo da Sé, 2. 

Peitoral de Cambarí 
Aos nossos freguezes e ao publico 

em geral scientificamos que corti 
nuamos a ter grande deposito do 
acreditado Peitoral de Cambará, do 
sr. Bouza Soares, que recebemos 
directamente da fabrica em Pelotes. 

L E R R E I R M Ã O & M E L I . O 

Rua 15 de Novembro, n. 4. terc 

LEILÕES 
IMPORTANTE 

Contra factos não lia argumentos 

Dr. Alberto Seabra, medico. 
mento especial das moléstias ner-

vosas o de senhoras pela electri-
cidade. Consultório e residencia, 
Largo do Palacio, n, 7. Consultes 
as 2 ás 4. _ _ 

J , W. Cttacnmann <t Filho• 
DBNTISTAB 

Largo da Bé, n. 5 - 8 . P A U L O 

A queiu compete ? 
Consta que foi vendido um offl-

cio de Justiça em R —P. por!... bom 
modo de negocio I 

Conste ainda que apresenta-se um 
só pretendente, porque I... 

Pergunta-se so está em vigor o art. 
72 do decr. n. 123,de 10 de novem-
bro de 1892. 
-4-0—98. 

15—2 Zola. 

DENT ISTAS 
Dr. Worms 

Especialidade: ourificaçOes, de i 
laduras e dentes a pivot, rua Floria 
no Peixoto, 59. (Antiga Direita 
Dr. A. Brandão — Cirurgião dentis-
ta; gabinete, largo do Braz, 116—so 
brado — esquina da Rua Pirati-
ninga. 

Qualquíir trabalho é garantido e 
por preços modioos. (permanente) 

ACCACIO P H . MABSERAN. — D e n t i s t a 

Ciinica geral—Gabinete, Largo da 
pa Sé, 13. 

T A B E L L I Ã È 8 
2° TabeUtOo 

CLARO L IBERATO DE MACEDO 

BUA M A B E C H A L DEODOBO, 8 

8 . P A U L O 

OBADVOOADOS DBS. VLLLABOIM, E 

BAMPAIOVIANNA.—Escriptorio, r 

Marechal Deodoro,10 

O A D V O G A D O DB . G A B B I E L LESSA 

Escriptorio: rua da Quitanda,n. 2, 
residencia ladeira de Banta Ephige-
nla, n. 11. (Sobrado). 
ADVOGADO—O dr. Lu iz Frederico 

Bangel de Freitas mudou seu es 
«riptorio para a ruo de B. Bent-o4ü 
O s DBS. B B A Z I L I O M A C H A D O B A L 

CABTABA M A C H A D O — A d v o g a d o — a 

Residenaia: 4 roa Aurora, n. 10.Es-
«rptorío:é rua Direita, n- 16. Banco 
deCredito Real de B. Panlo. 

I F A C U L D A D E DE M E D I C I N A E DE 

I P H A R M A C I A DO ESTADO DA B A -

I H IA ETC. 

I Attesto, in fii mediei, que tenho 
lançado mão, sempre com feliz 

I êxito, das pilulas ferruginosas e ex-
i pectorantes do Dr. Heinzelmam, 
i em múltiplos casos de depaupera-
mentos orgânicos, anemias secun-
daras, chloroBe, engorgi tamentoa 
ganglionares, bronohites agudas e 
chronicas, catarro pulmonar chro-

| nico e mais estados mórbidos em 
1 que os tónicos e os balsamicos têm 
inteira applicaçto. 

8. Paulo, 18 de maio do 1898. 
D B . ESTEVES DE ASSIS . 

Reconheço a firma supra. 
8. Paulo, 3 de Junho de 1898. 
Em testemunho da verdade. O 3o 

Tabm Antonio Archanjo Dias Baptista. 
A' venda em todas as drogarias e 

pharmacias, vidro rs. 31000—Depo-
sitários : Lebre, Irmão & Mello. 

No Rio, 8. Paolo e Caldas 
Em busca da saúde, gravemente 

alterada por tremenda nlcera que 
me dilacerava as pernas, percorri 
todas as localidades apontadas; pro-
curei notabilieades afamadas; em 
Caldas, fiz uso das aguas; nada ob-
tive; resolvi ir ao Rio e fiz uso da 
«Essência Passos>; em pouco tem-
po tudo consegui; acho-me radical-
mf-nte curado. 

Publicando este bello historico, 
rendo homenagem ao auctor. 

FRANCISCO LESSA 

Bernardo Marques Boares, teste-
munha. Firma reconhecida) 

Únicos depositários: Baruel & 

C., rua Direita, n. 1, e largo da Bi , 

B. 3-

e Cal-
vinho Cassalho 

(Noz do kola, quina, eooa 
oio.) 

Anemia, doenças do ostomago 
cansaço, impotência, fraqueza. 

Vende-se no largo da Sé, 2—BA-
R U E L & C. (até 31—7)1 

Nilo o engrossamento 
A única casa onde se como bom J 

e barato é na CASA D A S PETIS-
Q U E I R A S , á rua Marechal Deodo-
ro, n. 36. 

Aberta até 1 hora da madrugada. 
8 — 5 M . M . G O N Ç A L V I S & C . 

ELIXIR MT MORATO 
Alfredo Neves, de 8. Paulo, victi-

ma de syphilis com as partes incha-
das, só ponde ter allivio e cura ra-
dical, usando o remedio indigena de 
nominado El ixir M. Morato. Ven-
de-se na rua Direita, n. 1—Casa 
B A R U E L A C., 8. Paulo, largo da 
Sé, 2. 

Banco de Credito Real de 8. Paulo 
À S S E M B L Í A O E R A L O B D I N A B I A 

N&o ae tendo reunido accionistas 
que reprosentom pelo menos um 
quarto do «apitei social, confórme 
exige a lei, de novo convido os srs. 
accionistas a reunirem-se no dia 
18 do corrente ao meio-dia, no lo-
gar e para os fins já annunciados, 
scientifisando-os de que nessa oc-
casião a assembléa deliberará qual-
quer que seja a somma do capitel 
qne se ache representado. 

8 . Paulo, 11 de jnnho de 1898. 

JOBT D U A B T B R O D R I G U B I 

8—8... P i m t o r g ana t a 

L E I L Ã O 
Treze magnificas e sadias 

Vaccas tourinas 
com abundante leite um ex-

eellente touro de rai;u hol[an-
dc/.a. Um earrlnlio de molla e um 

magnifico ANIMAL pura o mesmo 
O leiloeiro 

Moreira Campos 
(Èstriptorio e agencia á rua Mare-

chal Deodoro, 8 A) 
Auotorisado pelo distincto cavalhei 

ro o illmo. sr. Antonio Carvalho 
dos Santos, venderá pelo melhor 
preço obtido 

H O J E 
Terça-feira, 14 do corrente 

Ao meio dia 

AO ALTO DAS PERDIZES 
Ponto dos bonds 

Onde estiver coUocada uma b indeira 

vermelha 
T R E Z E M A G N I F I C A S 

e sadias vaccas torinas com abun-
dante leite 

U M E X C E L L E N T E 
touro de raça hollandeza e 

UM P E R F E I T O 
oarrinho de mollas com um magni 
fico burro para o mesmo 

O annunciante chama a attençio 
dos srs criadores para a magnifica 
occasião de por diminuto preço, 
adquirirem bel los e sadloa asimaes. 

Hoje 
Tarca-feira, 14 dejunho 

AO METO DIA 

No Alto das Perdizes 
Ponto dos bonds 

Onde estiver hasteada a bandeira 
vermelha. 

Pelo leiloeiro 

OPTIMO 

D E 

Magn i f i e o s move is 
Carlina» rendadas rom iralerlas dou-

rada», bom rspellio. i|uailriw, tiqir-
lr». rnfellin, rciruladur de pareilr, 
louva« larepttW«. Iiali-rla e olijeetn'. 
dr utilidade deiiimlirn, 

A m a n n a 

QUARTA FcIRA Q U A R T A - F E I R A 
IS DO CORRENTE 

i l II r meia 

R u a S . J o f t o , 0 0 
S O B R A D O 

0 kíhetro 

MOREIRA CAMPOS 
EttCKICTORIO E AGENCIA 

8 - A — R u a M a r e c h a l D e o d o r o — 8 - A 
Plenamente anetorisado pela PI 

ara d. Tliere/.ii Villar, que se retira 
para a Eurcpa. 

Venderá 

p i l o m e l h o r preço e b t i d o e m franco 
L E I L Ã O 

O neguinto-

Magnifica mobil ia austríaca com 
encostos o assentos de palhinha, 
17 peças, boa cadeira com balanço, 
finas cortinas rendadas eom gale-
rias douradas, tapete avellndado 
para centro, quadros, espelho de 
erystal, vários enfeitea, etc. 

Bonita escrivaninha de canella 
eiró com estante e armario, óptima 
estante envidraçada para livros, ca 
deiras austríacas, quadros, espelho 
de crystal, enfeites, tapetes, etc. 

T r e s d o r m i t o r i o s 

CONTENDO: 

Leitos franceses e colchões para 
casal e solteiros, d i ta de ferro, es-
tylo inglez, com lastro de arame 
para casados, creados-mudos, lava-
tórios de fogão, toilettes com du-
plo mármore louças pura os mes 
mos, guarda-vestidos, cortinados e 
eupulas, cabides para centro e pa-
rede, tapetes eto. 

Forte mesa elastica, bom guarda-
prata, étagère oom p e d n mármore, 
guarda-comidas com tella de côr, 
óptima mobilia de oleo, medalhão, 
cadeiras, menas, louças para almoço 
e jantar, talheres, bom regulador 
de parede etc. 

Bateria e objectos de cozinha 

Vendas f rancas e a 
todo o preço 

A M A N H A 

Q u a r t a - f e i r a , 1 5 d o c o r r e n t e 
A'S 11 1|2 HORAS 

R u a S . J o f i o , 0 9 
S O B R A D O 

Pelo Leiloeiro 

Moreira Campos 

i l l f u n « l u p a r a < l «-n l á cAo i 

T" Do^fi: 3 papeia pur ir? . 

! « a 
«1 e 

E l i 

x 
li< modio homeopalhieo, preparado com uma parto eiqiecial 

diipliinta matricaria e livro do qualquor aubstancia noeiva. 

li'freaca a« gongivas, ronforta as erlangas, facilita a donti-
(An, ovila as dosorilnna du uatomago, a rolica o as diarrhrias, u 
fi l im <i a insomnla, a tosao e an convulaöos tao oommuns noa 
il IIS primeiros annos da infancia. As crianfas, eom o nso d 'sto 
renn 'Ifo, tornam ae alegroa gordaa o aadias. 30— -11 

P h a r m a c i a H o m u ' o p a i l i i c a 

F . D U T R A 
Raa do Boiirio, n. 8 A e BarneMb C.— S. Paulo 

}CA!RIH(f0S ih FEhRÕ PDRTMIV3S 
PRLVLI.fM s. o. D. O. 

jwTOUkt FIXAS CU HtMOa MM (VI 0-40 SLÉ 0-7) DO KLIOUHL 

MUÏ0\ 
• A T i a i t i 

|«ra 

Mova SoCfídoo, 

SI « ( i i l l , 

g Hora HOC noai Ft;fUFU!t£»TÜI BtCaïlLLt Uli 
Ursirv \Di' AivoKtM* 

CJOJUI I OO fr»»co*. 
Sei»c 9oeui. : 

1il, Bovlev »*al9»h9">e$, Pu*lr / 

I K'APIvICA »»m ^ 

« E ï î T - i O U R G 
H) 

FRANÇA 

e. » 

B R E V E M E N T E 

I ^ e i l â o 
D A 

C'onhccida casa 

BOA NOVA 
Sortimento de camisas, 

chapéus de sol e artigos de 
armarinho. 

(5) Pelo leiloeiro 

Alfredo G. Pereira 

S O S J A G U N Ç O S 
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por Ol ir io BarroB 
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Contém um l l i l retr . to de Antonio 
Conselheiro 

473 paginas «»— 2 volumes 
Os podidos devem ser dirlchlos o sr. 

Antonio dii Itoidiu Kiliciro 
ltUA GKNERAL CAKNKIRO, X . 7 

Commercio de S. Panlo 
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O S J A G U N Ç O S % 

* O s P ó S c i e R o g é l 
ME0IC»tí-^T0 APPROVADO PELA ACADÍMIA DE HIEOICINA 2E °«.RIZ ~ 

O S PQà D F 

R O G É sti.u o verdadeiro purgante t/as 5e-
nhoras, daj criuneas '.i das- petsoas de constit,tição delicada. 
Com um vidro de F Ó S D E R O G I ! , fácil •• levar*i;ou:sigo por 
toda parte, oone »« preparar occasião necessa.-'», u m a 
l i m o n a d a d e gogró a g r f i ave l e m u i t o r e f r ^ c r a n t e . 

Os P Ó S D E R O G É con. irvam-su inUnilainciite sem se 
alterar. Eiupregim-se' de i . i i . do o conteúdo do vidro em 
meia garrafa d'agua, deixando em coat icto .laranlc u m a 
hora,ou melhor ds. noite parn o dia; rnihara garrafa quando 
se desejar ter uma l i m o n a d a g a r o a a . ^ 
fibricaeTF.IJDI,or»tiíado: CAS* L. FHERE - A. CHAMPIGNT E CU.S"*,l9.m»Jitob, P i r U ^ 

A VARiíJO, "M ÜLASI TODAS AS 1'IIABMAGIAS UK TODOS OS TA1ZKS f 

X a r o p e P e i t o r a l 
D E 

F E D E G O S O , A N G I C O E A L C A T R Ã O OE C A R V A L H O F I E I R A 
A P P R O V A D O P E L A EXMA. J U N T A CENTRAL D E F . Í G I E N E 

Peitoral por oxcellencia cuja acção beneücn abrange todos os ap-
aarelhos das vias respiratórias, regularisando o sen fnnccionamento 
pos casop de broncliitos chronicas e agudas, pneumonia, coqueluche 

nsthma, pleurises, catharro dos velhos, catharro suffocante nas oriançaá 
LUGA-SE um esplendido sobra |e tosses em geral, quer adquiridas por ligeiras constipações, ou do ori-
i do, com bom terraço, no melhor gens mais serias como sejam : tuberculoses, bronco pneumonias otc. 

ponto do Braz, avenida Rangel Pes j O xarope do fedegoso, angico e aloatr&o de Carvalho Ferreira, 
esquina da rua Carneiro Leão. , produz sempre os melhores resultados, acalmando a tosse, expellinJtJ 

3—3 o catharro, franqueando a nos pulmões. 
Cada froseo deste poderoso remedio, acompanha um folheto expll» 

AMUNCI0S 
LUGA-SE uma linda sala e al-
i cova e bons quartos com pensio 

ou sem ella, & rna Benjamim Con-
stante, 46., Trata se no n. 10 3 2 

tana, 

IRECI8A-SE de dous ofliciaes de [ cativo 
barbeiro na rua Direita n. 34 ~ ~ 

3 - 1 

REC I8A-8E de uma creada pa-
ra pagem de creança Para tra-

tar & travessa dos Carmelitas. 8, 
das 9 ás 10 da manha. 3—3 

Vende-se em todas ns |iliarinaeliiH e drogarias e lio deposito geral á 
rua do Rosario, n. 7—DROGARIA PAULISTA. (15-6..) 

P . V a z d L e A l m e i a a 

VE N D E SE uma jumenta de 
hespanliula, do efir preta c 

raça 
de 

3 annos, aluíra de 7 palmos; vende-
se barato; trata se na estação dos 
Perus, com Antonio dos Santos. 

10-7 i 

V I N H O T A N N I C 

n DE BAGNOtS-SAINT-JEAN 
Rcstaurndor preficrlto pelos JJedioos doa IlosplUios de Paris 

em todoa oa CJUOS de dobilitaçào : rccommendado aos 
convalescentes, ao., velhos, is crianças debeis e ia atuaa de leite 
ezhaustaa pelo cansaço da amamrntnçSo. 
DEPOSITO ORRAL: E. DITELY, prop'* 13, Rae des Ecoloi Ptar» 

DufofaiTu» FKIHC1P4JH ''amacui.i 

P E D R O M 0 R R A C H 
N. 33, pua do Triumpho, n. 33 

Casa que colloca e vondo encanamontos e ap-
|=| parelhos para gaz, exgottoa, agua quente e fria. Tem j 
|E hompre um variado soitimento de latrinas <Fénnings> [ 

Patente, ditas «Unitas> e ontros systema, assim co-
mo torneiras ni koladas, registros o outras qualida-

f dos do torneiras, banheiros de ferro fundido, es-
Uialtado e de folha de zinco. Pias de ferro fundido, 
esmaltido e oxgottos para cozinha, lavatórios do 
louça marmmisndos,globos simples, brancos e ditos 
flnos de phantasia, lustres de chrystal branco e de 
phantasia e tudo quanto é pertencente a este 
ramo de negocio, o tndo (10-3...) 

P0B PREÇOS BAS0AVEIS 

N. 3 3 , ua do Triumpho. n. 3 3| 
^fBJfglfafBJpfapfa.fali 

C A S A 

Vende -se por 13 contos uma mui-
to perto do centro e com bond á 
porta; dá mnito bom aluguel; 6 pró-
pria para familia. Cartas neste es-
criptorio a N. 

Moreira Campos 

Tres medicamentos para cura radical 
OBESIDADI que produz a Idegeneresoencia gordurosa do Sgado e co 

raçSo, e consequente hjdropsla—cura-se radicalmente com o uso do Re 
medio antiobeio de Camargo. 

LIUCOBBHÉA — flórea brancas que produz anemia, inflammaçfio do 
ovários e moléstias nervosas cambate se facilmente com o uso do Reme 
dio anti-leucorrhéico de Camargo. 

GOHOBBHÍA — cura-se em poucos diaa eom o uso do Remedio anti go 
rrheieo de Camargo, Ectaa remedi oa venda aa naa Drogarias e Pharmacias de 8 . P a u l o , 

' d o R io dc J imcio/e 100 Vi. 

/ 

IPasto o Xarope | 

i-i N a f e i)»I 
LELANCIRENIER 

RARIZ 
I 63 , Rue Vivienne | 

J SIVHUOI VINDATRRM 
MXodatat i 'Dii.irnil 

6—1 

Contra:^ 
« Tosse, Gripjx 

Influenza 
BronchiUî« I 

Coqueluche! 
irritaçOcg 

DS SRS. FAZENDEIROS 
paru aquelles que 

v i v e m l o n g e d e r e c u r s o s m é d i c o s 

Sabão russo 
JAIME PARADEDA 
torn.vse um providerieia, sendo de 
uma utilidade immensa, porque, não 
aómente seu eíleito é evidente em 
todas as moléstias indicadas no re-
ceituário, como também se applica 
oom grande vantagem na arte veti 
rinaria, curando rapidamente as 
contusões, frieiras etc.; dos cavallos 
e outros animaes. 

Vende se na drogaria BARUEL <k 
C., depositários para este Estado » 
em todas as pharmacias desta aap i 
al do interior 



O C O M M B f l Ç I P D B S. P A U L O 

Fogos c balões 
Para Haut» Antonio, H. João o 

8 . Pedro. Completo e variado aor-
ti mou to. 

L o j a M a n d a r i m 

Rua Piratininga, n. 14-A—Braz. 
lu—6 

Dr. Egydio Guerrieri 
MKDICO 0PKRAÜ0R 

approvado pela Real Universidade 
do Naz i e s , coin 10 annos do clini-
ca, especialista daa doenças das vias 
genitourinarias e das criança». 

Acceita chamados a qualquer liora, 
do dia e noite. 

S . T h o m a z d e l l q u i n o 

E S T A D O D E M I N A S 
30—2fi... 

Phoiographo 
Paraum estabelecimento beuimon-

tt. lo, precisa-Bo de um l.om optia-
dor e retocador; l'ara isso dá se n o-
^utie doa lucrou, canm o mi sa, j a-
pmiilí,-.:!1 u u a pcq i . na nieubuiidii-
de. Prefere-se solteiro. 4—4 

inferiu .ções nesta 1y|w graphia. 

arini 
Especialidade em sementes, cliá-

cê r i e fogos. 2U— 0... 

6 . ( l o ^ i d i l s r & CüB-p . 

K u a P i r a t i n i n g a , 1 4 - A 

UB . . 

r> ii I o 

a 
• 1-J..-Hf, 

ÜJLICMÁ 
I M : ï 

t , ï i O W à â e C r y s t a e s •! 
Si 

h ~ 
p Joitrt Alfredo, il. a 

' i ' P A U L © ( g 

JK 

3 t - m & h o m pmsy« 
pt-'pm JSfl'ca* <• jnofcti»:;-

I ' J 

uh 
S jg-Jj;-^ 1 

S Ë ^ - a P c a r w i i o s put: •;us .< u 
l FSLl acnua.nio» pr ill ''«,?:wlex, 
5 i . co»ti.gt..«> ••• »ira ij'u 
Í fjfi .̂ .Äy.1 ["•• j r!'» ï fl.-jue iiulpic1'1. 
•I fs&IBfrrritail:» c r. •*!>. 
•» Ut'-uKilo «il-al : S tWÍ> , w «5t 

i. '»»'» •• ïictwuS'-.«.J' m S 
™ ï ' « urmoiwiir »ir- .<<«' * ' ' « ( » » « 

E t s ^ r s - C l e i i r i a s 

Pur* Santo Anto.iio, H. Jnän o 
S Pedro, » pri".* •» sein competidor. 
yw,;*Jim por atueado. 

L < i j a S f l a i i d a j ' t m 

lîuii Piratininga, n. 14 A—Braz. 
10—5 

Preparados Pharmaceutics 
Rcnicdlo contra n ( n M u n n — A 

embriaguez habitual pinte ori-
ginar graves moléstias do sye-
tvma nenoso c d.i coraç&o ; 
nestes («mu adminlstra-ae á 
vicHin» o «Remrdlo cnnIra a em-
briagoei,» preparado pelo phar 
maceutico (Iranado, cn j . » bons 
ofleitng aão garanti.io» polos 
proprioa pacientes. Vido o pros-
pecto. 

A rua tnglcza de (iranailo — Anemia, 
leucemia,chlorose, infecções ma-
laricas, typhica, puorperal, pu-
rnlonta e todos os casos mor-
bidos, dyscrasicoH e dystrophi-
cos são tratados com a A m a 
Inglrza ile Oranadn, poderoso 
agente therapeutico, tonieo, an-
t i febr i l o apporitivo reconheci-
do e empregado por muitos 
distinetos e respeilaliilissimos 
srs. clínicos. Vide o prospe-
cto. 

Xarope antl-eatliarrhal de eardus a 
IíonedlctUK—IuHammação aguda 
ou clironica don orgiion respi-
ratórios, tosse, catarrho pulmo-
nar e ontras manifestações são 
convenientemente tratadas com 
o Xarope aiili-catarrliiil deeardns 
líeiiedletus, do pliarmaceutico 
Granado, medicação de valiosa 
acção balsamica e expectoran-
te. Vide o prospecto para o seu 
uso. 

Vinho noz de kola—A nenrasthenia, 
tosse nervosa, depressões mus1-
•ulares, quer seja por vigílias, 
trabalhos intellectuacs ou ex-
cessos, são convenientemciite 
tratadas com o Vinho noz. de 
kolu, do pbarmaceutico Urana-
do, medicação touica " recon-
stituinte, muito precom.iaila pa 
ra regularinar as perturbações 
do coração e intestinaes, to 
mando so um calice autos ou 
dopoin das refeições. 

Magnesia fluida de Granado--A por 
turbação gastriea, cardialgia, 
nausoa, eructação, espa.imos, 
acidez, indigestão, dispepsia e 
outras moléstias intesliu^es, são 
tratadas m m a Jlairiiesl» fluida 
de Granudu, do efflcaz acção 
eatomachica, apperitiva o leve 
même laxativa. Vide o pruspe 
«to explicativo. 

Llciir 1'lbaluna ou Sulsapnrrillia—A 
syphilis e todas as sua» mani-
festações darthrosas, oscrophu-
losas, pustulosas, cancerosas, 
rheumaticas, são radicalmente 
curadas com o l.icor Tlbalua ou 
fc>!ilsupurrillni, de UrunaiU, po 
dercBO e ifcroditalo ilejvurativo 
do sangue e restaurador da 
saúdo. Vide o prospecto. 

P H A R M A C I A E DKOOA1UA 

G R A N A D O & C . 
12 e 14 R u a Primeiro dü Março , 12 e U 

Rio d@ Janeiro 
1'rocnrem em todas as boas phar-

inacias e drogarias. 12 
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_ _ Ä Ä Ä Ä Orando o rariado oortiiponto 
r n • • I I O à» iofoi naeionaei o entrancei-
P 1 1 1 — 1 1 V roí, UBlm eomo BJJTDEIRAS, 
I f f 1 1 I i i ) LAITIKIAI e B1LÒEBde iel-
• B M n S a L t l o i variado», como >e|am de 

FIGURAS e OUTROS 
para ai feitai de 

Santo Antonio, S. J o ä o e 8 . Pedro 

L o j a d o J a p ã o 

GARCIA, M0GUEJRÂ i C O M P . — 1 . 4 2 , RUA DE SÜO BEI IJO, N. 4 2 
+ X X X X X X ) O O a O G r t Ö O O G K 

Polvilho airtfsapttco de daquiläo 

S ch aumann & Meissner 
Approvado pol« J un t a de Hygient|e o melhor remédio contra a 

ASSADURA DAS CRIANÇAS 

O p r o p r i e t á r i o 

d a a t a o « M , o o p e -

o l a l o i t i r o u p ã o o o b 

m e d i d o , p a r t i c i p a , 

a o o o o u o a m l g o e , 

f p o a u o z o o e o o r o o -

p e i t o v e l p u b l i o o e m 

g e r a l , q u e o b r i u 

u m a , a 

I 

as escoriações, as assaduras dos pés, em consequência do suor 
abundante, a frieira, as queimaduras e muitas atfecgAes da pel-
le, que pelo. sOu uso se tonia macia resistente. 

A' VKSUA Kil TOPAS ÁS PIIAlUiAOlAS K UEOUABIAS 
a." • dom.l 

A . y y y w w w W Y V W Y y Y V y Y i 
• 

Em salmoura—novas—em barris de quin 
to, do Rio Grande do Sul, receberam 

J o ã o G i a n u c a & C . -
4 9 , r u a 2 5 d . e M a r ç o , 

i 
l 

C i m e n t o P o r t l a n d 

T E « G R A N D E i p X T I D A D E E M D E P O S I T O 
Hasenclever & Comp. 

RUA DO 
EscBii-TOBto: 

COMMERCIO, N. 9 
10—.» 

I 

^ M m ï ï w --1 m mSMP'1"" 

h r m m n m 

« fommonJc i i o para us oriapc»" d( ïeid a sele m .zes sobretudi no u o 

Oei ' to do üesmnmnr o dura UP O ne IDO do ercsç:mento. 

) . P i i O ö P H A T I N A F A L . i l i r . E S faciüta a dentlçíio, r.?s«gun 

D'bon foriMii A' > ill m ï « u s . r.i\iV •' 'vi pi'i.i ï.« defeitos do crescim ito. 

P H o V . P I i A r i N i » i i u : ' E S itnpr-fíe oj-imlmeiUo a. uiat̂ -

cljea tao Irequorilo .JI.U.; 'RRMN.A?. 

' P A R I S - 6 , Avcnuo Victoria, ß — P A R I S 
; j m todas as 1: hui-iaaeiae, Drogai va^ 3 prir.oipaog Ca-is de Impor tação 

i i l i N ü i i m 

K U A M A R E C H A L O E C D O B O , M . I 

S . P A U L O 

do Br z i l 

Ars mens freguezes e nmigos em Rernl scientifico qne, r.2o com 

portundo a <•««» em que me achava installado, d rua da Oaija d'Ayua, n 

1, tf-,1o » jnimuTiso e l indo sortímeuto do artigos que da En oparecebí 

pnrn o meu estabcleUmento, mudei me apa ra rua Mareclial I cmloro, li 

I . i i.de, animado das melhores disposições, oontinuarei a bet i servir to 

do .^jnelle qne me honrar com a sua prefcieucia. 30—18... 

A G O S T I N O D A S I L V A B ß l l ^ 

^ CIGARROS com PQHU IMPERMEÁVEL 
n á o -podendo a d h o r i r no s l a t i i o3 

PARIS, Gaston « C!ía, P A R I S 

inventores o único» Faoricuntes. Fornecedores daa Fabricai do Eatadc 
Privilegiado *.£• d.g. Marca depositada em Frenda t no Estrangeiro. 

S É K T E N Ç A S J B T I D A S C O N T R A A C O N T R A F A C A O : 
França Paris, Tribunal Cono-jcional. 23 :'o Novembro do 1BS2, 

8,000 fiiiiic/JB. Conflrinuilíi pelo Tribunal (le Appelluçfto cm 2 de Mnio dí 
!S83. c pc'0 'iribmial fiii HelaçAo cíd IS dc Maio :1o 1884. Par'-, Tribuu.J 
Oorr ctioi.. em 21 ile abril de 1888. 92 09 íVíuicoa. 

Bolgica : ÍIruxcIlaB, Tribunal dt- Appebavfto, dc Aponto de 1R88. 

l V L A R C A í s Ö A M E S M A C A S A : 
fcPIER FRAŴ tSS, ^npa de Pertiarïiiiy-io; PA1»IIR J*i>»i, caj.4 dn Xadrez coai £ au. 'a uornrnaia; KrtTR0> 
'/ÜL'-TA'.lii o ̂ n̂ _ Corda q ommadn , P?CHEURf papel rlrc^iio (vergé I »nntN '>fNDorri.í»ir4r,;rr,Tc. 

ÍVIflO.-.ft 1 ÍHÍ..UOH um Hwm. £.u}tortailorem f/uioPAi-ei. AL/»iItíIti ADO e»la falai 
ficado r rar.uetlltit, tiou poviv* <Id Antuvrpin, Trientc, ?U\, ctutto i APEL FHANCEi. 
TST^Tanwy II IIM IIIII • • i i i i — i ii ! • I IIIIIB • i» im u 

Knv » 33iit»:i)Ç2 contra um nieificidor . fins ''•^nn*! Ocrrecdcnrl. os June .o dc 1393, 
Fe "(Vis o d imnoi <: psnhf; Oo fl'nudn pelo Tntiuuu m t^ppnllaçSo dc It dr f.'.vo da 1893. 

Amaro Fe^me teãzzot 
UC-8 

IRMÃOS PAUIAZZOTTI 
, . . .x D E E V i l L Ã O J 

O A M U T O F B J J W N A E A M A L 5 Z O T T I , q n e t an i o 

favor tem encontrado no publico, pelas suas excollsn-
tea - qualidades, 6 retommetidaõo aos que sotirem do 
estomauo <- de diflieil digestüo. 

Este li»or, pelas suas qualidiiUs tónicas, composto 
na base do nubslsutis« vegetaes, 6 muito 'ocommcnria. 
do «omo a bebida mais ffoslosa ao paladar e mnis indica-
da tomo aperitivo 

ÚNICOS IMPORTADORES 
P E L O 

? Estado de S. Paulo 

DOMINGOS DEL M U G W O 

R u a S . J o ã o , 4 0 1 
s A o P A U L O 

OHLOHÚdlS V A t f ^ l ^S OetÜÍ.IDADE: 
tíàrc3 P a l l i d a s » - i H ^ W f - j C o n s u m p ç ú r 

O U R A H A K P A E A C E R T A D A P E I O 

ZSmprOQndo r< todos dt. tfpMpiiiini. — y] o melRf.i 1 ífcrriiflnaso ^Vnvi> ' 
"•ura íirT- Molejtlp» da-' Pob i«*« Sian^u«. —"!'Na.> oiicgrace úvak.» 
íaK1« Áf • W I M * n . JC .•!« Si. U"uae. »ca i » Ml» I'f:'i5 

( A N T I O A H. H E N T O ) 

p a r a o q u e d i a p d e 

d e u m p i c o s o r t i -

m e n t o d e f a z e n d a s 

f r a n o e z a e e i n g l e -

s a s . 

A t o d o s , p o i s , p e -

d e p a r a w i s i t e r e m a 

A l T ' A I A T A I i l l K I I I K I R O 
Boa Moreira Cesar, 68 

(AWTiriA S*0 BKSTO 

S . P A U L O 
6 - 3 

^ s » e > s » o » c ^ s « M < e » e < s ^ 

J O i N - E S i 

j 

• m i c i i n m; p c i m u i u u a u u 
E X Ï H A - K I M A 

VICTORIA ESSENCIA 
O psrfume mais delKioso do louDdc. 

ULTIMA NOVIDADE i'/.RA O LENÇO. 

B O U Q U E T POMPA-JOUR i 

i S R U Y É R C O É C O S S E 

{ F L E U R S O E T R A N C E 

• A G U A d o T o u c a d o r J O N E S 
• Tónica e refrescante liicc.huta ooo-
i 1rs >i picidurn do insockx 

JBL ÍÜB 8 PAStA JEHTIF i i lC i lg 

i LA JUVENILE 
t Pos sem mistura rhimlca alguma, 
I para o rosto, -irthorent̂  e invísircl. 
Î PARIS, 23, bclovard 4«« Capuclnt« 
L C" i l íacas di ESTIFO i , S PAULO. [ 

Souza Gu imarães S G. 
R. Florêncio (1P AIIITU.SW-A 

B. PAtTI.0 
Analmm do receber gran 

do quantidade do Caihu-
retn de caleii france/. nnpe-
r k r « vendem (ura partida 
de õ tonelada», kilo 1$.'KK> 

A]i]>arelliOB garantidos e 
aperloivoaili s coui luaubi 
na geradi ra pura produzir 
automaticamente a ippleii-
di.la Luz Vrilu lo, mala ba 
ratti df' cjue o keruprM}«». 

Ineuii lirm-ae de fir.or 
in tdlli<gôeH na ca] ital e no 
intei i ir. 

Apinreilios p r o d u i t » , 
nteiirili .o e drugan jiara 
p)i"l graphia, c o m p l e t i i 
•urtiiiiel, t ' . 

Preços excessivamente re-
duzidos. 10 H „ 

AKPIANÇAI IAS 

L o j a I V I a n d a r i m 

Rua 1'iratiniiiRa, n. 11A llraz. 
•0- 5 

Tremoços, sábio • valias dos afama-
dos fabricantes Lang a Luiz Beltrão da 
Pelotas. , . 

Receberam grande partida que vendem 
a preços reduzidos .M 

J o ã o G i a n u c a A C . 
49, RUA 25 DE MABÇO, 49 

1 üíSO Aus COHHECEDORES [ ir. 9BVAS or © 
Pira ftmr r?oa C o s i n t a 

tjirecliii) J3o9 Manteiga. . 

i h : ( \NA>sa;\io 
Proparcuti-so tcíos os pa-

peis de casamento civil e 
religioso, com brevidade, 
no eseriptorio da roa do 
Bosario n. 16. 

Das 11 boras da manha 
as 4 da tarde. »«-» 

£ 

f/(/a I I mi ctili lítl 

I Htrci ./• Ubr.it nbêita 

U S A I , M O M , * 

MANTEIGA Püri EXIBI, ISISNV 

iis B ^ E T E L Fitn:s 
e m "V J L L , O O N B J I 3 t F r a n s D 

A MAIS IMPORTANTE GAZA DO MUNOO 

M a n t e i g a ( j a r a n t l d e . b s o l u t a m e r i t í i u e n t a d o tcido Bui.CO,'' 

Itláraarina,. »«Jt« e q u a . i j u c r oo rpo go r do . 

OF I4MQE i ' n r a i o Ex,>otlç*o UiAvcriul da far •« 1180. 

J L ' I U a i A ' » I L A I . K V J D K I L K r • • . K t C g . ' t f S ! J 

The P k ü i x assurance Company 
OF L O N D O N 

(Companhia detivyiirui Ttrreslrtt contra fogo) 
rrsi i .uiA KM 1782 

Esta Compi .liia que conta l i t !annoa de 
cxleteuciu e jit< pug i maia <lo lb.20.0: 0 (XH) 
«m ainihtri», > tl' liia i egnroa contra fngo h 
premio« uii èijnv. in Iiiindo damnoa causa-
dos pelo rui •. 

l i l t I ' l l . ' • MPASHIA L l l'TON 

N. 41, rua C o r o d f r e i r a Cesar , n. 41, sobrada 
(Antiga tic S Ra'a)— b i o Paulo 0 . . 

Prod i i d ü s i i i e í s i c i í i a e s i r a s í l e i u 
PREPABADOS PEI.ofl PHAKMAI KI'TICOS COLLECTA. DA FONSECA 

ES-gerento e successor do Eugênio Murqtie» do IIol lundu & Comi). 
ELIXIR HAI.SA CABOBA II MANACÁ, iod i i rado , jioderoHO d e p m a t i v o do 

sangue, eftleaz o enérgico no tratamento das uiïecçoua sypliiliticas e 
rheumaticas 

XAHDPK PKITORAI. FI.0BKH nu ABoKiBA, ANOIOO K MUTAMBA, emprega 
do cora boiiH resaltailoK 1111 uioleatius das via« respiratórias cuturrlio pui 
monar bronoliiten agudas i»u clironicas, lieruoptyses, broncorrlióa, coque 
picho, aHthma incipiente, e tosHe nocturna pertiim * 

Todos estes productos, cuidadosamente ixihitipulados, são acompa-
nhados de guia, que esclarece a natureza e causua dus moléstias pura as 
quaes são applicados, com indica^&o das dóseH para todas as cidade. 

Deposito em S. 1'autn : BAKI II & CoMP. 

N « P U n . f < F 

A RAÎHHA QÃS AGUAS MÍNERAES PARA MESA 
Únicos dex)ositarios para o Estado de 8. Pau lo : 

G . - o p e s 

RUA 3A CONCEIÇÃO, Ö8-S. PAULO 
Telephone, 103 

exigir . hyrmuia tío Doutor 4. C. 
— FIX- MBDÍCO DA MARINHA. — 

N . J 

, 7 % 

m í Ê ^ 

I F I C S T E A M 

(lo Doutor A.-C/ (B.-Modico da Marinha) 

ICordrial H e o e n e r a d o r ! 
g 

O coniiQcioi.jAwilíia« eomPoslcSobaita!» 
'aro IÇOIMT <'» viohvi.' 

C O M P O S I Ç Ã O - » 

M M â -

«MiJií 

B s p ô c i a e s Q T ^ p e ç a r l a a 

E A 4 Á situada na rua do B O R C - R E ^ R O , n . 4 8 , 

S a r g o des Protosianies, % c r : d o r e u n i d o s o u 
d e g i o s ã t o , ouip'ora e x i s t e n t e n a rua d e S. B e n -
to, n. 17, para o edificio da fabrica. 

Neate antigo e conceituado estabelecimento existe permanentemen-
te grande variedade de moveis, collecçõe» completas paru dormitorio*. 
salas de jantar, salas de visitas, gabinetes o variadíssimo sortimento de 
artigos avnlnos para todos os misteres |executando-se e tendo em «er, avalia-
do sortimento de artigos estofados pura complemento de ornamentado. 

Heus proprietários no empenho de evitarem falsificações no me-
thodo que adoptam na manufactura de MlR industria, pedem ao res-
peitável publico e aos seus amigos visitarem esto estabelecimento, di-
gnando-se preferi! o na aequisiç&o de moveis que precisem comprar,cujos 
artigo» tão garantidos pelii solide» o bellissima construcç&o. 15—ü. 

SAO PAULO 

â P E L d e i m p r e s -

s ã o . 

n e s t a © I f i c m a , p r e 

ç o , 1 1 0 $ o f a r d o . 

iííuLÀ 

\ CACAO 

IPHOspr.ATOüe C:al 

JÍOLOÇÍO /ODO-TAKNICA 

|ExcipiBn.tí Especial OÉSILES 

— . . V. -- , viiii.u,* 
• «Ï? Sftu primeiro Iodas u | 
uneojooí "" ueijilitarJ", laos como a Anemia, 

..co o • Convalescença» («li. '"do ai de. 
muí/i«r nas ipocas erilicai da i,. '.iJal; a 
Fraqueza mi initar ou nenoia cauHana por 
Hdloa» vit «la:. Irabalt.os '1« gibinato; o 
Esfalfamentt prematuro' - Fspermatorrliea, 
aa doenças da Medulla; o D;atlrle ; aa utlcc-, 
ÇÔI33 do estomac- c do intcsllno; dopou,, 
ã.s alleraçõoB constifucionaefl ilovidaa a. 
viriadura do sangue, taes como : Gotta.J 
Rhounintlsmo. Ractilllsmo, Ac''ocntc« CGcro-E 
iulosos naj crianças, ot;. I 

Tonifica on pulir.fies, reffiilariza on' idoa I 
do coração, tu'liv.i o traliallio da di(j^ -t5o. H 

O homem debilitado saca dcllo íorç.i. I 
vigore naítde. O homem que Rasta muita I 
acti vidado, r.mattemneio uso regular desto I 
cordial, elfl'iiiz em todos os cusos, eminen-1 

_ temeiito digestivo o fortificante, o aaradavel I 
V ao paUoar como um iiquorde sobretne6a. P 

P A R I S — DÉBH.K3, 5 o II, R u e d u L o u v r e . 

r" .-o»L*o I O" de PKODUCTO 1- CHIMICOS du EaUdo do Sl io PANLO, 

G R A N D E F A B R I C A D E " 

lia* m in, bonecas e brinquedas 
"PROGRE SSO" 

• Vlui. . 3 

Braz—S. Panlo--K. fi, Rna Piratininga, n. 6—Rraz--S. Paulo 
Eseriptorio : Rua General Carneiro, 17 B- .Viiliira João Alfredo 

C H I A R E N A & C . 
•«•' •> ï — ~ ~ — : ' — ' 

J?*pe-ialidale era taaaeqsins par» Iiomens, senhoras e crianças de 
qualquer qualidade, «abeçes de homilia e meninos para os mesmos, faz 
se tanibi-m M A N E Q U I N S sob medida. 

BONECAS E BRINQUEDOS 
Immagens e arjinhos par» igreja tm c ira e carton-pierre, encarre-

gam se de encarnar « concertar os mesmos. 
Acceitamse também qualquer trabalho em carton-pierre. 

C o b r e m - s e e c o n c e r t a m - s e m a n e q u i n s 

N. fl.—Acoeitao-89 pedidoi de qualquer Estado da Uci&o 10—G» 

K A V F V A T I Í Í A O S Í Í S P A N Y 

O rAQI'KTK INOLEZ 

On n u i n euporailo do 8n l 
' O 1/ ! o d v <li'» - l d o j'-inho, 

" sahirá para 

B A I I I A 

P E R N A M B U C O 

L I S B O A 

C O R U N H A 

L A P A L L I C E 

o L I V E R P O O L 

depois da indispensável demora. 
Leva passageiros do primoira, se-

gunda e terteira «lusse. 

O PAQUXTH TKQI.gZ 

L i g u r i a i 

espoj'sifo da Kuro 

p» .in diaSy de ju-

nho aaldrá paru 

M O N T E V I D E O 

PUNTA AßENAH 

E VA I iPAKAIHO 

'lepiiis da indispensável demora. 
Este paqnoto ro«ebe pafiHagoiroi 

de primeira, segunda e terceira «In* 
»e para n líio da Prata 

V inh i dc mesa, forneeido j i a t i s 
'Oi patifiageirou de ioilan un jlaustb. 

Os paquetos dest-t liniia -iia i l l " 
i m nados a luz e loctma. 

Paia paítagetiB e cni)Oiumei>di>» • 
outras mfniniaçôea I" iu OH utrente 

\\\IM, SOAS & C., Li 
Ruu do Rosario, 13—S. 1'iinlo 

LA VELOSE 
NAVIGAZIONE ITALIANA 

O V A f O l t 

Maí(eo fl&iiizzo 
Partirá de l u l w , no illu IS de 

Junho, pura 

Montevideo, Baenos-Aires 
E B O S A I t l O D E BANTA-FÚ 

O VAPO I t 

i v o K S ^ A ^ B i r j c A 
Partirá do lt io de Janeiro, EO dia 
ile junho, d i i c cUmeu l o para 

Génova e Mapoles 

O V A P O l i 

VMí(\ <!i a 
Commandanto Ghisoll l tíuhiiú de 

Santos no dia 4 de julho, para 

Génova e Nápoles 
Tocando no Bio, Bahia o Pernambu-

co — Ente vapor entra nu porto 
do Becife.' 

O V A P O R 

S A V O I A 
Commandanto Mascazini—Partirá 

do Bio do Janeiro, no dia 0 de ju-
lho, directamente para 

Montevideo e Kíionos- Vires 

O V A P O R 

l l a í í eo B H k z o 
Sahirá de Santos no din 17 âo 

julho, pa ia 

Geneva e Líapalss 

TOCANDO NO B I O J ) E J A X E I B O 

O V A P O R 

Ciítá dl Torino 
Sahirá de Santos no ília l!l do ju lho 

pura 

Montevideo e líuenos-Aires 

O V A P O R 

S A V O I A 
Partirá do l i io de Janeiro no dia 22 

de julho, directamente para 

G E N G V A E rc&CSLES 

E H J i A I f j C E 

A «ompanhia fornouo t oc ãu to áo 
g n t n i t » par» bordo nos srs. pmiwa-
geiro. s suas bagagens. 

Vendom-se var f ^ n r - í par»; hm prin-
cipaos «iclsdot do I t u i v enu iu *api-
taoB europeia. 

BTJ.UKTKH OHAKAUA— C f agOO 
tns da «ompanhia «La. Veloso» von-
dein passagens de 3.r- cl;i„ie, do Ge 
nova on Ni-polés, pura ? e iv.ru.iuío 
Bahia, Vistoria, B io *e Ji.-oiro 8 
Sar.tos. «frs. 100. 

Tendo a Compnnhia iTx. Telute» 
detidido que do maz dn outubro 'p. 
em deante, além dos f.enn p iquete i 
da linha do Brttbil, í « ,r;Vj 110 B i " 
de Janeiro, ta/rito na i d a do Genc>» 
ar. Bio da Prata, «orno volia do 
Bio âa Frata a Genovu, os sen» 
g r andespaquo t eg <8A.VOIJ > e IIÍOBD 

AMEHIOA». Oa agentes .la Compa' 
nhia >La Veio te» ver.dym paseagen 
do »amarini d.istiuetv primeira o se-
gunda «laoKct., ae >du b volta, tom 
abatixaento ãe vinte j>or «ento, «om 
o prar.o de. um anno. 

Para fc-ete puNiiagenr e m»is <i foí 
ILHCÔE» T O M OB Ü^ONTEO: 

SOHMIDT & TííOST 
Rua do CüstinerciujI-S.Piiüío 

Schmidt & Tvobt-Simí',*, rua de Santo 

Antonin, n. 52 

é ï 
m 

•-'mi 

L IVF ,aP 'K ) t , l iCAS IL 

r; 

VI' i 
Plate Si , m m 

Hamborg-Südnraerikaniscliü 
Dampfseliíffaíirts—Gesellschaft 

S. Paiilo Agentur 
O V A P O R 

mmés 

A m a z o n a s 
C n p . A . SLMONSKN 

Hab i/a r,o ília 15 do corrente para 

o hi i. Bahia, Llsbíia, e Hamburgo. 
Preço da pjsi apem de 3" olasse, 

para Iiisbôa, 16()$000. 
Todo« os vapores desta «ompo 

' íiia i»4« illnminados a luz eleatriea 
To-lns estes paqnetes levam pas-

-HgRiros para a* ilhas dos Açôres 
Madeira etc. 

tvTHputtdíint e mait iiy/ormaçlkr 
«i (tqmteb 

E. Johns íon & C. 
L A B G O 8, F R A N C I S C O , 1-A 

8. Paulo 

• M 

UÛ UfàPûiiï â /iCLT 
Serviço de passnsrelros j,:»rn \0VA-

Y O B K : Biif)'..ii, Cíile /MIR',', C-iileu 
Hevclius, Ollicrs e 'Aoidsworl l i . 

O P A Q D F . T E 

sahirá no dia 18 de jnr.ho para 

Bahia , P e r t i a n k s i KOVA-YOBK 

Esto paquete proporciona aos pai»* 
sageiroa todo oconforto necessário 
e tem a bordo medico e cr iada; 
viagem main rápido que via Ingla-
terra e sem os inconveniente» de' 
baldeação. 

Becel>em-se passageiros do 1.» e 3.» 
olasse. 

Este paquete 6 i l luminado á tnz 
eléctrica. 

Para curgs, com o corrector 

W . B . Mc. N i v e n 

Bna Primeiro de Março, (V). 
Para passagens e mais in forma-

ções, com os agentes 

Norton Rífegaw & IS. LD 

RUA 1° DE MARÇO. 5* 

Bio d« Janeiro 


